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Lisboa-é sua tradição indesejável! -
foi a grande vítima do terramoto. Só 
o Algarve lhe poderá pedir meças-para 
mal seu! Mas na zona da capital, pela 
elevada concentração de casas e pessoas, 
o abalo .!.J>J'.!' ,r.!'µ,,rcú'IIóes mais especta­
culares. Edifícios e veículos estacionai/os 
nas ruas foram as grandes vítimas. 
Assim, a gravura de cima mostra parte 
de uma fábrica de cerâmica que desabou 
no Pinhal Novo; e a de baixo alguns 
automóveis que, na cidade, foram atin· 
gidos por pedregulhos tombados do a/to. 

M FIM 

Quase se pode dizer, sem receio do exagero, que ontem em 
Portuiral dez mil~ões ·de por,t·ugu eies vifmm ·uma·.das: !uas mais d,ra· 
málicas madrugadas. A. madrugada não foi vivida exclusiHmente pelos 
boéinios e· por aquele grupo reduzido ·de pessoas que trabalham de 
nôitie. Ac~rdar .. .' ácortar.- 'só não terão acort,ido ,as crianças (nem 
todas, aliás) e 111ela ~úzia de adul tos · em quem, por um motivo ou 
ouÍro, o sono é sinónimo de inconsciência tol~I. 

O país tremeu de ponta a ponta, duran te quatro longos, p.avoro sos, 
intermináveis minutós. D,as ·J horas e 42 minutos, números redondos, 
às 3 horas e 46 minutos, quando se registou o abalo mais violento. 
Com a terra tremiam os homens e as mulheres que a pov~am. Porque 
ontem só duas espécies de pessoas não tremeram: de novo os incons, 

, cientes e... os mentirosos. 
Se é certo que as casas não comeQmm a cair como castelos 

de cartas, não é menos verd,ade que isso em nada contribuiu para 
um apaziguamento do pânico. Porque, com efeito, durante os atura· 
dores minutos os cérebros como que ficar,am presos, sem re,agir nem 
pensar; e, assim, cada qual preocupava-te ,apenas com a eventualidade 
do que poderia acontecer. 
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EM DEZ MIL ÕES DE BOCAS 
UM Só GRITO: «TERRAMOTO!> 

1 CONTINUADO DA 1.' PÁGINA l 

E o que estava prestes a acon· 
tecer - quem ,terá deixado de o 
pensar na altura? -- era uma ta· 
tástrofe daquelas que convulslo· 
~am um país, espalhando em toda 
a parte a destruição e a morte. 
Tal não sucedeu, diga-se, mas isso 
não inv:allda o fact,, de ontem o 
trágico pressentiment11 ter acor· 
rido ao espírito de dez milhões de 
portugueses, quando a terra !e 
pôs a tremer com um ronco cavo, 

soturno, quando os prédios, mes• 
mo os mais resistentes, se agita· 
v.im como que sob os efeitos das 
sezões, quando os vidros tiniam, 
as portas se abriam ... Como que 
o prólogo de uma tragédia san­
grenta que todos Julgavam iml· 
nente. 

E um só grito se ergueu na 
madrugada escura e fria. Sob o 
terror que as prostrava ou .is agi· 
lava em redemoinho, que as fazia 
correr para as ruas qu~se despi· 
das ou ajoelhar na!; pedras da 

calçada, implorando misericónlia, 
um só gdto saiu de dez milhões 
de garr,~ntas : «Terramoto!». 

«Se o sismo 
se tivesre sentido 
directamente em terra ... » 

Porque foi um terramoto aquele 
que convulsionou o .t-.unuo do ocea.• 
no, 230 ciui·lóm'dtr'Os a sudoeste de 
L isboa. - ou sej a, a oeete do e,s-­
ueito de Gibral'tar. E, B<."'gu.nd-o um 
informa.dor do O<!nt:o Niadona.J de 
Informa.çOOs 6'1'.:,ibra Abaloe t el ú r!· 
cos, de Washin~on~ <~stra,gos tre­
mendoe teriam ocorrido se o sismo 
se t'lrveese s·,:mtido direct.annente em 
t erra, em lugar de ctebaixo do mar>. 

S6 tal raie-to, na wrxleide, lm,e-

di'U aue se avolumassem de ma­
neira cata!itráfica os estra.goo que, 
todavia, a l·nda s~ regista:mm em 
Portugal, edbretudo na área de 
L !s•l)oola - que, como se sa'be, é 
a. treita a a!ba l'Os sísmicos. Ainda 
assim, não po,d·.!'mos minimizar a 
i mportância deete tre<mor de tena 
e limitar oo seus ~eitos à O'Il'da 
de pâ,n-lc-o qu e albalo u o país 

Na V'C rdade, de toda a part'd 
nos c'he~aram notícias de danos. 
por vezes OOsta,nte volurmooos. Na 
capital e arredores, sobretudo, con­
tam-ee por lar,gas d~zenas os pré­
dios qu e SO'fren,m p'.'ej uizoo de 
mn lor vu:to - além de veículos 
st t !ng!d.,s .. or d~rrocadas 

J á no P orto e ,sua zo-na. pelo 
t'c,n.trárlo, oe ~ iloo do viol:e'llto 
~!s,mo, no aspe,..."<to d·e quie vim-06 
tratan.do, !oram mínimos Escu-
6ado ee,rá. dizer que edifícios hou­
ve em q.ue e,3 ,a.'briram !e'IUiae ooa 
ipareld·es e t,e,c,los, que u.ma chami­
né ou outra ds:eafhou - tt166 pou~ 
co mals. ~.nte como é a ci<lade 
n.um g,ig.l•ntooco 'b:·oco de g rainito 
Cpode dizer-tSe!), os tre.mores de 
terra não a assu&tam po,r aí e..!ém 
A eeea sua ree.is-tênicla natu,r8.'I se 
de,v,e o facto, &em d'Úvidta, de & 

Capital do Norte nuruc,a, em ver­
dl3.d e. ter oonl)edd'O trag&llas 
'lOmo aquela que viitlmou Lisiboa. 
•n o siéc u:o XVlll 

Meismo oe p~l:o6, pelo men0& 
06 an t!,goa, eão constru.ítcl.os de ma.­
one!.r.1, t'>"&!'stente e aguentam 06 
a.ba::,oe. Por ex-e,m·plo, na v e:lh•Íe3l• 

ma Cadela Civil apenas da ~nte 
sup;e rlor da comlja, do laldio d.!li 
fonte. 8 .? d'espren.deram enormet:5 
'bllOIC!Cfi de pedrsa. que f'e1izm-ente 
não at.lngiire.an ni.'l'guém 

Porto: uma mad,rugada 
como nunca! 
M.iae s·e a estrutUT'8. fi,;,ica do 

P-orto foi quase n..ada alba•'.adre., o 

masmo né:o pode dizer~ dw .teus 
helblt.an,tes, que viveram ontem 
uma. das $UBe mala atormenta.des 
ma:d•ruga d•a19 

O prl•me,l.ro a.balo decertt, que 
acordou qu'S&e toda a gente. O me­
do fo! eubin'do nice co.ra,çõe.e d~va­
garl,nho. .. E co.m e,Je e. espera.nça 
de quie «,aquMo, term1;rll8..&!!se mu lto 
-em lb~ve. , Mi!.s. como Se sabe e. se,. 
gunda onda de a1balJ0s !oi aJnda 

~ª!it-ttr;,eão ª}~.~u m;~~mª::::~:!· 
gasse ê> ' m r,e'buços e.o pâni'co, au. 
ment'~o eJnda ,se po66iveJ pela 
súbita l·n terrupção de. luz F eliz­
meinte qu~ um mirnur.n ~ me,0 df<· 
poie e le. voltava O que sem dú­
vida co·n-corireu paira que não se 
ll'egistiacSSe grande número de de­
sastrree. 

As 4 hora.a da madrugada. o 
P orto &re. diferente: Hu m i>nado, em 
reboHi:o, movim~nte.do. Porque m'=6-
mo aqu i, embore. em menor esca.1~ 
do que na capltie.J !oi grande o ,rrú­
me.ro doe 'J)€&1C>as quie de roupão ou 
oobrindo--se com cobertores. vel:o 
pairll a rua. !ug\,ndo à e..mea-ça, qu6 
iu'!'gaVl!Lm im J1n,e1nt,e do d,e.sabar do.s. 
c.ecto.e, • eoalh06. Poeter1orme.nte . 
porém. a acSJ\m ie.. verl!i'cada con,. 
OOII'1r,e,u ,pe.,ra uma rápida norm,aiMz.a.­
çá'O da ,s !tu'8:Ção 

J á na capfteJ]. (lllld.,e O s ismo foi 
eeM.i'dn einda com i,n:ren,s;idade 

::~.º ~~~~ee at~ng~'i'fh~·:c-i: 
ipe6&08.j,i 8Jndaram semMesped'ias oe­
Qes ,rUM e não !oram paucas e.que­
~ QU-e 6 6 regressara:m &Os seu6 1~ 
ires com oo pl'l!mõr0cs ai}vorea da 
.manhã. 

De reeto - e conforma noutiro 
Uooa,l noticlá.m0e - o6 estragos eram 
beete.int-e ge,n.e:ral!zadoe e por V"'-'­
z,e,s de proporç~ va.st.46 Prova-o 
1n·cluel'Vamente o facto d·e ma!,s d~ 
eeis de2l'~nae ~ pe.;,eoae terem ti do 
,nc·et:s«ldarle de eer 60'COr>ridas em 
hoop ta'e - e e. maior pairte d-e­
las h,a1vi,a 6ofrMo !erlmen,tos ori­
gina:dos Por desabamentos qued·aa 

-etc. P'ilCo eontxárlo, em t.Od,o o rea.. 
to d,o paie o número de vitimas 
!Dão ae &proxl mou eequer daquele. 

No 1.1ue rMJ)êit.a a mo.1.oe, só é 
licito !alar de três - e mesmo a• 
a im \ln-!came nte um ~m ecm,equêm• 
eia directa do tremor de terra. 
Quan to ao.s outroe dois, sucumbi-.. 
raim e-m rceu1tado a violenta co­
moção safrlda. 

çã~O~~UEp9.?Se ::t~~.c;·~~O O t:~ 
choqOJ e de rara vi"o lên·C'1a ~ prolon­
gada duração Durante quatro m1• 
n ulos Que oa r~ eram séculoe, dez 
ml.1hõcs de po-rtuguese$ acredlita­
ra•m estar no limiar de uma tra .. 
gé,d ia. qua ndo um som cavo e apa .. 
vora:nt.e !hes Z'Un !,a n'Os ouvidos, 
o unive~o 0 arecia d~smo:onar-.se 
à 6"Ja volta e uma ideia únl,ca os 
a cuava como a.n4tma ia am todos 
1"18 sit los : ,teTramoto!~ 

Cães e galinhas 
deram o «alarme» 

Pode d izu-ee que rito houve uma: 
só J>a .. rc ela do paia que ~.i '.xa.sse de 
sentir. oo,m lon't,mshl&.de maior ou 
m enor. os e!e'!'los do t : em111r de 

terra. D,c:1 toda a parte nos ch,e. 
pram comunicações, embora mul­
tas dela:s - e fe1izmenVó - ee 11• 
m itas.sem a dar conta do pânico 
aue ln VIB'<ilra tudo e t odos. 

,Em multoe sitfos, os relógloe 
pa raram na tlhora do terror>. Por­
me.nor cur i<>eo: de u,m modo ge­
ral, o !e·nómeno to\ preocdldc, de 
inivu:rraT agita'Ção entre os an1JmaJs, 
aobret\ldo criaçã.o e cã.~s. Sobre• 

· tudo estes. lad eavam, g,anla.m, mo­
v1me,ntava,m-se A tão fa lada su­
perpêrcepc.(o dos irracio na!s? Se~a, 
como f,:,r não tarda•.:a QUe a terra 
e1:1 pussese a treme ~. lainçando o 
pavt>r entre as po:rnlações, sobre­
t udo nos meios rura·!s. por moti• 
vos que se conheC'êm 

Na maioria dO país. ae coiaaa 
fieara.m-ee oo:- a i ou pouco ma.Is: 
vid,as oartldos. fendas. etc.. Mas 
elo ass!m em Lisboa, ,e.m Coimbra, 
ito A~garve e noutres zonas & c;iue 
'dedk aim-os noUe!as à oarte. 

Zonas be.lxas ... P orQue nas altas. 
bem fir.m es em mantos de rocha. 
o aba~o to\ sentido com Inte nsidade 
nfer 'o-. Aestm. Por exemPlo, em 
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DE 16 EM 16 HORAS 

a Terra é sacudida 
O sismo {abalo de terra, tremor de terra, abalo telúrico, terra 

moto) é um fenómeno geológico que se regista sob a crosta do 
planeta e é provocado por perturbações no equflibrio elástico ou 
gravítico das rochas - formação de dobras, falhas ou, ainda, 
actlvidade vulcânica. 

NOS HOSPITAIS DO PORTO 

Os sismos podem ser de foco profundo ou superficial; locafs, 
próximos ou afastados; tectónicos, plutónlcos e vulcânicos; perceptl­
vels ou Jmperceptlve/S. Os perceptíveis podem ser fracos, fortes, 
violentos ou catastróficos, conforme a intensidade das vibrações geo­
lóg icas. Os grandes sismos são norma lmente precedidos por outros 
mais fracos - preliminares - e sempre seguidos de outros mais 
pequenos - réplicas. 

. !::~;~ ~ ::~t::: !' ,!~=u~;~,=-~ z:~~~ a~::!~~c!:~a ~ fJ:~so~ t~;~~ 
em rub~cos ca.prichoso8 e sigwsttcanvos. A pa.rti, dO po~to M8ina1a.do pela aeta (corre.spo,uiente à.! $ e 4l 

SÓ EXc,ITAÇÕES NERVOSAS 
E PEQUENOS ACIDENTES 

Num sismo - sempre produzido a alguma profundidade - exis­
tem três zonas: epicentral. focal e hipocen tral. Temos portanto o 
poço. epicentro e hipocentro. Nas regiões epicentrals há várias formas 
de perturbação do solo. ·como sejam escorregamento de terras, enru­
gamento. aparecimento de fendas. nascentes de água , etc. Se o foco 
do sismo for locallzado sob o mar ou perto da costa, as ondas s fs. 
mlcas podem refractar-!e no fundo do oceano e, ao passarem para 

mtnutõ:sf,: t'CdO o pa.Q t'réfm.eU.... • Além das cinco pe&Soa::i que 
f oram socom:dae n'Ofl ho.spitale do 
Porto con!Ofl~ já ontem ~t!ciá­
mo.,, maie qu·at,ro tiveram de recor­
rer o.'06 ,s,ervi~oe ó.e urgência. Ao 
H osp.ta,J de Santo Antón'io. foram 
t.ransporta~~ 64S sr~ Mar ia Fer­
nan-d,a V:e1ra Rodrigues. de 35 
a:-."°'3. da Rua de S. Bent o da V i­
tória 33, rés-d'O-cháo t,rru;e,:,raa ; 
Co.roLna da Si'iva, de 56 ft!006 do 
anga·r d'O Paço de Rei. na Rua d-e 
J oaé Rocha .Patrimóni..., doe Po. 
h rea CB.Ga 3, em Gaia; e o sr. Au­
guirto Saraiva, tle 35 a!!l'Os ajudante 
00 motor'15ta . do Baiir,ro d'O Cerco 
do P orto B loeo 12 Entrada 66. 
casa 12 . 

TELEFONOU-SE MAIS DE MADRUGADA 
DO QUE EM HORAS DE PONTA!... 

Na capital (e muito embora., na. 
prática, tivesse ~~do muito di!icil te­
lefonar logo a seguir a. sism<,), os 
servi,;.c:>3 telefón.lcos não acusa,ram. 
a.varias de vulto provoca.cia6 pelos 
abl.'.. ;Js de teaa.. 

·- O que se pas,a. é um co~ 
t1o:namento exce.pe.iona,l, - disse-nos 
um ln!orma.dx da. companhia. 

Ac:-eseentou que não era possive1 
estimar o número de chamadas !ei-

TOQUE A REBATE 

- mesmo sem sineiro ! 
Nas cidades, -0 facto talvez 

tenha passado despercebido . 
l\las não nas ,aldeias, ,onde os 
&'.nos da Igreja. marcam os 
grandes acontecimentos da 
oomunidade - festivos e trá­
g,icos. E, na madrugada, em 
certas localidades os sinos 
eomeçara.m a tocar quase a 
rebat>e - mesmo sem sineiro! 

Assim sucedeu em Cami­
nha. onde os sinos da igreja 
medi?val (Torre do RelógJ.o), 
q u e frequent.emente toeam 
como alarme quando qualquer 
sinistro exJge um aviso pú­
bl ico, principlaram o. 1anger 
sln lstranwnte. Era a torre 
que ,oscilava na bMe e movi­
mentava o carrllhão. 

Idêntica. 111otlcia nos chega. 
de Cantanhede, imats exacta­
mente de Arazede, a 9 -qullõ­
,me,t.ros dl.quela v-l.la. 

ta,s d :.pols dos fllsmos. ou entre os 
doie prlmeiros, ITlQS esclareceu: 

- NUma noite normaJ, ,a de-=ea.r-
p. da., batul .. é da oniem dos 200 
11.mpues. Hoje, registou-se urna d.es­
e~a de 1200, o que corre ponde a. 
ma.is do verificado qua.ndo em horas 

~ ~~ ouln=~a!n~. ex~:\ 
P1U"a que a população 1~ o me­
noc número pos ~hreJ de chama.das. 

- E esse oongeetdonamento ex­
traord!n1-r'.,i de linha.s que faz CXllll 
que certos cbamad86 nã.o se oon-

sigam obter - disse a.inda aquele 
1nformra.dor. o serrviço te6.efónico 
mterna.clonaJ. não foi afectado, se­
gundo apu.rámo3 oficialmente. eor- , 

·re5P9()'11dentes de agências nottclosas 
e jornals internaei::mais puderam 
t,ran.Jmdtir as primeir~ noticias do 
abalo mela hora. dep0is de este se 
ter verificado. 

O servi('o Telex não sofreu tam­
bém a.vada.s. Ligações com todo o 
mundo puderam continuar a rer 
mantidas com a prontidão habitual 
das meninas do crimutador Telex da 
Pra.~ de D. Luís. 

Foi no entanto impossivel estar 
belecer comunicacões com Marro­
cos. Os circuítoS telefónicos para 
ali estavam interrornp1do5. 

No Porto: avalancha 
de pedidos 

de ligações interurbanas 

No Porto, o si.mo não a!eotou 
os telefones nem o rervtço telegrá­
fico. Não a!ectoo no sentido de os 
pert·uribar oom a.varias, mas eontrl­
buiu. i$o sim. para. que redobrasse 
o trabalho nes·ies serviços. Com 
efeito, de wna. ponta A outra do 
pais as mensagens e telefonemas 

NENHUM PEDIDO 
DE AUXÍLIO 
AOS BOMBEIROS 
PORTUENSES 

Ulnla. """"Ol>wida<ie que nAo 
deixa de - digo.< de regi.:to. En· 
quanto Por tudo e por nada se cha­
Dlalll (;J!, bombeiroo na madrugada 
de ontem . a.pesar do pânico que se 
estabeleceu entre a população da 
cidade, não houve uma única ch-a.­
mada. para. os quarteis dos bOm· 
beiras. Quer di:!l?'r: o sismo surgiu, 
~ra.do, pa:turoso, aerou o pâ· 
nico mas tudo se normalizou e a. 

---------- ; \e.~;~~~ f~~l~ ____ ...,.._ _____ ! ettar os 6"COITO., das bombeiros -

EXCURSÃO DA PÁSCOA :i~;,.a: :·t::0

~,: 

l\lARROCOS - GIBRAL'l"A'R das de exoop;ão J'lr)S quarteis. OOmo 
~'1':s'iDA.LUZ"'...A se sabe, em todas a.s C\>r,porações hã. 

Salda. 24 M'.al'QO, 18 dlM d,e da.. sempre piQuet:e3 de prevenção per-
i'B:n. Inacrev-:1-,e: VJIAGE)l'SA. _ manmte e !Oi esses que continua-
R. A~mlr.1nte :Reia. 6 _ Teleto- mm vigfilantes. O.,; seus ~?05, p0-

._•111••"'•'41111111l-111P111óv111oai,id.,,111viíiª"iiii'm;;;·-..a, ~~ente, não v,ienun a ser 

multiplicaram-se a. rustador,amente 
de um momento para O outro. 

Gente dos pontos mruis d1stantes 
queria. saber como !:e encontravam 
familiares que vivJam a muitos qui­
lómetros e por isso as chamada in­
terurbanas foro.m pedidas em a.va­
Ja.ncha., o mesmo rncedendo com os 
servi;;os telegráficoo, que não tlve­
ram mãos a medir com O envio e 
recepção de men.~gens de todo; os 
pontos d o pais. E isto nã(\ só na 
m adrugada. ma.s tembém e e .pe­
~::.ite durante todo o dia de 

IA,0 H ospit,aJJ de S. João foi con­
<luz 'da a sr .• Maria Lu 4sa CootA 
0...out...., de 4.6 a,no6, de. Aven'.'O.a. do 
D:-. Duar te P8.IC'heoo oasa 3. •rr­
Ermeeinde. 

T od0ts se e.-pre.senta"'-am em e~ 
t.ado de grain•d..,, .ag~taçWo n.erv~. 
pe',o que depo'.e de trata.doa vurle 
ram regi!"'eESar a suas ca.s.a6 

Também foi tratado n..., h'ô6pitSll' 
d~ Matosinhos O tecelão Manuel d"O 
Alivio Fernandes lfoco de 19 anÔl'I. 
residente n'O .Monte Avó ~ ern 
Saint.a, Oruz do BisPO, n-aiquei:• 

Os T03t'IOe desf i!J1tr<Lm·se nos sem·lar por u.m.a ,ioite. Jd, se ateimwu 
o terror do primeiro impacto ... Resta a terrivcl incerteza d-0 minuto 

3CQ1./4'11-tC. 

conOO'lho que qu6Jndo t.rab-1.lh.a."6 
numa !álbri,ca, !oi e.cometido de pâ­
n.loo e ao tugir bateu d,e encontrn 
e. um-a mesa, o qu,e lhe provocou 
forte c0ntusão no joelh...., Q&Que rdo 

MENOS CONCORRIDOS 

CINEMAS E CAFÉS 

na noite de ontem 

ª ág~~' g;~~ºJr;,o~~~ea7~tg:tinental , os eplcentros dos sismos estão 
localizados no fundo do Atlântico. próx imo da costa, em e!peclal na 
fossa submariíljl a sudoeste da linha de fractura do Tejo e na bacia 
de fundlmento (em oval ) lusltano-hlspano-marroquina. Os terrenos 
da nossa c01tlnentalldade meridional e também sul-ocide ntal são, 
pela sua origem recente, sede de sismos. correspondendo-lhes duas 
zonas de maior sismicidade: Lisboa e Benavente. No in terior - Beiras 
Alta e Barxa, Trás·os-Montes, Alto Douro e nordeste do Minho e 
Douro Litoral - , os terramotos são mais establlizados - Meseta 
Ibérica. Contudo, existem algumas zonas de fractura. No Alentejo, 
as regiões de i;vora e de Elvas são pouco estabilizadas, constituindo 
excepção. As pri ncipais llnhas sismotectónicas de Portugal são as 
seguintes: Albufeira-Est61-Castro Marim; S. Marcos da Serra -
Albufeira; Vila do Bispo - Al/ezur - Odeceixe; e Grândola - Al­
justrel, 

lrsularmente, os Açores são a região de maior Intensidade telú­
rica atlântica. 

A Intensidade e actlvldade dos sismos variam na fracção de 
segundo e de centímetros. O número de sismos que se registam 
anu31men te em todo o Gl obo é superior a 10.000. Há em média um 
sis,mo em cada 16 horas . 

Era de esperar que &e veri­
ficasse aquilo que efectiva.mente 
a conteceu. Depois de um suSt.<l 
como O que a população apanhou 
na madrugada de ontem, e sob~-

Existem escalas decimais para leitura das amplitudes sísmicas, 
se.ido as mais usadas as de Richter, Wood-Neumann e Mercalll · 
-S.eberg. 

tudo em consequência da boataria 
que depois foi posta a correr. es-

re;!~):~nt~o ns~s~~.e q~e cii!ee;~~ ! ABALOS IMPERC EPTI-VEIS 
se r propalado. multa gente ontem 
à noite não saiu de casa. lsSo ve­
rificou·se pela escassez de !requen-

~f,':;;,'.: !~~ d~'a,~'"!:O~ Q~: foram registados no Porto 
que O normal e até pela redução 
dos frequentadores normais doe, 

caí~'·natucal que a malocia da po ATÉ ÀS 11 HORAS DA MANHÃ 
pulação tivesse preferido ficar em 
casa de olhos no pequeno cécran~ 
da t e,l evlsão à espera de inforroti.- ' A e!Jtação n.º 52 da .. world Wide 
ções precisas e concreta5 sobre o Netv.-ork Standardi1.ed Se!~ogra-
que se havia pru;sado e do qut: ~ phS>, Instalada. no Institu':.o G~.,,fi. 
J)Oderla vir ainda a aconteace.r: ou aico da Un!versldade do Porto, na 
de ouvido colado ao recepto, dos Ser,ra do Pilar. registou o sismo, 
aparelhos do rádio, à escuta das bem corno os slsmóg1rafos privatl-
4ltlme.s notícias VOs do Instituto. 

MORREU DE COMO(ÃO 

UM AGRICULTOR DE TONDELA 
~ ... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,_, 

1 Estava imobilizado na wna e viu a família abdndoná-lo! ~ 
~ ~ .,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,\.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,~ 

Também em Tondela o sismo causou enorme pânico na 
população, que saiu espavorida para as ruas. Correrias desorde­
nadas de famílias inteiras, nwn verdadeiro pandemónio. Além 
disso, com receio da r,epetição dos abalos , muita gente conser­
vou-se a pé e nas ruas o resto da madrugada. 

Pode dizer-se que o t~e.rnor de terra provocou ~ena vítima, 
ml- l \ C' ui~ t . o: O s; , f .u. . .J u,~S 1, eY1..S, de 5Q 

anos, agricultor, da freguesia de Sabugosa, que se encontrava 
retido no leito, com uma pema fracturada. Ao ver toda a fa. 
mília fu gir. espavorida, para a rua, e notando a sua impossibi­
lidade de se mover, deverá ter-se afligido a tal ponto que su­
cumbiu vítima de comoção. Pelo menos quando, após o termo 
do sismo, a família regressou a casa. encontrou~o já sem V:da. 

Segundo dois funcionários su­
periores deste departamento clen­
t ifieo, baseados em dados que os 
delicados mecanismos forneceram, 
o abalo teve no P orto a intens1-
dade compreendida entre os 4- e 5 
graus da escala de Mercallll (a 
que é adop tada pelo nosso pais) 
e de 3 a 4- pela escala de magni 
t ude de Ricll'te r. T eve duração de 
4- m:nutos. Porém, outros abalos se 
reglstaram até cerca das 11 horas 
- mas e9tes lmper cep~Ive ls aos 
nossog sentidos. O epl'Centro do s is­
mo situa-se a sudoeste de Por tugal, 
mas a sua dl~tânc ia não pode ser 
fornecida exactamente. Quanto a 
previsões, é Impossíve l fazê.,Jaa. A 
sismol,ogia a inda não encontrou um 
processo seguro de previsão de ter­
ra.mota$. Qualquer previsão só pode 
sair de Imaginações férteis e de 

' especulações sem fundamento. 

Lisboa ignorou 
o Porto ... 

E stranhamente, o Serviço Me­
teorológico Nacional. organismo de 
cúpu la no que respeita a sismos 
(neste caso), ignora o Porto no 
seu comunicado oHcial, que é a.s­
!'lim a jeitos rle «certidão de nasci­
mento• do abalo. Reproduza.mo-lo: 

, No dia 28 de Fevereiro de 1969 
to! registado um sismo nas esta­
ções sismográficas de Coimbra \l 
Ltc;br,a , com in ício às 3 h. 41. m. e 
4-1 5 ~- e 3 h "1 m (' "'!l .) 
de ':O 
Lisboa. 

A magnitude do sismo fol dP. 
7,3 na escala R lchteT. 

O sismo foi sentido com o grau 
6·7. na eS'Cala internacional, em 
Lisboa e nout.l'&.s localidades do 
ç.o,ntinen•t.e. 

Em Lisboa foj S"n t ldo outN 
al,sm o c :m :nício às 5 h . e 28 m . 
com a intensidade de ,3 na e.scala 
intemacional'». 

, 
1 
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ILHARES DE CA 

ANSPORTANDO G 
r~!sboa viveu ontem sob o sig,no 
sismo. Os prédios mais parti-

1larmente atlngidos suscitaram 
c~riosidade dos populares, em 

Ms a:,; zona.s da cidade, porque 
m nenhuma se deixaram de sen­

,ir os efeitos do a•ba,lo. 
Ruiram chamlnM· e cimalhas; 

ac 'laram junturas em inúmeros 

l
rédios; ruas juncadas de des­
ro~os eram. o espect ã,culo deso­
ack.r com que o ú ltimo dia de 
evereiro brindou a capital. 

Na Rua de São Ni"colau, caiu 
!arte superior da empena e a 

SÃO As 

vistoriado pelos Bombeiros Mu­
nicipais, aguardando os 'locatários 
instruções sobre a aiecessidade de 
abandonar o prédio. 

Entretanto, em muitas outras 
ruas de Lisboa, como por exem­
plo na da Rosa, do Vl·gário, da 

LegendA - ptt.ra qut f Basta que se di,ga qua isto aconteceu 
em L~boa. 

iamíné de um prédio que faz 
-~utna com a Rua Augusta. Ape­
ar de também se ter verificado 

abertura de brechas no teoto 
O.o quin to andar, não houve de­
sastres pessoais. Visto que o imó­
vel não apresenta condiçõee de 
habitab1lidade, foi imediatamente 

Cruz (a Alcântara) e da Cidade 
d e Manchester, o tremor de terra 
abriu profundas fendas nas pare­
des de diversos prédios e quebrou 
vidros de janelas. 

Igualme nte não foram poupa­
dos edificios públicos: caiu uma 
cimalha do Ministério do Exér~ 

CEN'l'ENA.S 

cito. no Terreiro do Paço; ruiram 
duas esculturas no torreão sul do 
Palácio da Ajuda; € no Museu de 
Arte Popular, numerosas salas 
apresentam fendas. 

A igreja da Luz foi particular­
mente atingi-da. 

Por fim, no ,e:di fí cio da Câma­
ra Muni-cipal (em que se regis­
taram fendas nas junturas das 
duas possantes colunas de mãr-

, more do primeiro p1~0) quebrou­
-se um enorme lustrP de crista l 
de «baccarat». 

Bichas nas bombas 
de gasolina 
Pouco depois das quatro horas, 

uma das imagens mais expressi­
vas do pânico que tomou conta 
da população era a que se regis­
tava n~s bombas de gasolina 
existen tes nas várias saídas da 
capital. Centenas de automóveis 
- muitos milhares no conjunto -
formavam longas bi crhas, esperan­
do a vez de abastêcer os depósi­
tos de gasolina. E a maior parte, 
logo que conseguia ench er o de­
pósito, abalava para fora da ca­
pital. Uns fugiam, outros lam ao 
encon tro de familiares, para sa­
be r do que lhes acontecera, pois 
era lrnposs1vel telefonar. 

Assim, às prim"t:iras horas da 
manhã milhares de carros. cheios 
de pessoas que na maior parte 
envergavam apenas os trajos in­
teriores, proporcionavam a ima­
g€m terrivel de um grande e im­
previsto êxodo. 

A nota mais significativa con­
sistiu no aumento de trânsito no 
s-entido norte-sul na ponte sobre 
o Tejo, Jogo a seguir ao tremor 
de terra. 

Na verdade o tremor de terr3 
não afectou o funcionamento da 

AIS l)E S,00 CHA 
.. l"' e. J'eo::i ~t ot15q 1.,;.c, rnrr ::i QM· !.'.. ~ ·•--.,::; , ,li ~ . 

. AlENDl·DAºS "P'EtOS BOMBEIROS 
Nada há a dizer acerca dos 

bombeiros quanto ao dramâtico 
aco ntecimento da mad rugada de 
ontem E do nada hé a dizer não 
se infere que fosse nula a acção 
dos briosos soldados da paz. Nada 
há a dizer porque. mais uma vez. 
!oram iguais a s i próprios; mais 
uma vez desprezaram os seus e as 
suas dores íntimas para se entre­

toda a parte onde a valiosa pre­
sença dos bombeiros foi necessá­
ria, eles lá estavam a escorar a 
demolir , a encorajar e a transPor• 
tar sinistrados 

Já manhã alta. um dos chefes 
em actividade, sr Manuel António 
Castiça disse-nos· «Socorremos 

uma rapariga na Travessa do Jas· 
mim e observámos dezenas de pré­
dios em Allama. Estefânia e Graça 
O «115" quase repousou. O pe­
queno número de chamadas dizia 
respeito a bombei ros e, por isso, 
o utilíssimo se rviço não teve de 
i er utilizado». 
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FUGIRAM DE LISBOA 
TE l EM TRAJES MENORES· 

OS PRÉD IOS DANl l?lf'ADOS 

ponte sobre o Tejo, onde todos 
os materiais e todos os ins tru­
mentos se comportaram com 
absoluta regularidade. A falha de 
luz que se verificou não chegou 
a influir na organii;ação da vid a. 
sobr e a ponte, pois imediatamen­
te se recorreu ao serviço de auto­
-abastecimento da energia eléc­
trica. 

Por outro lado, a ponte esta 
calculada para resistir a abaios 
muito mais fortes do que os r e­
gistados. 

Gent<! rezando 
nas ruas ... 
:\'o Obiado o c.râus.to 1cra reduzi 

do à bom 11<, 1Lltit.lo. Ua.[ o niio Lttl' 

lia \'l~u vânico. 
l·,~· ·• d • , ,Oaln 1:>ol1l'e o.s etJ fi, ilili 

1iúuhto,, t o. o dcs;1 ri.,,•ur1im1•1Hu tia 
•·J.00(,:a du. Ubll1.u11 d1· .;\,.,.;,;11 ;:,eai.Loni 
IV Lvrniv, ua fro nt11ria <l u i;;rdo d 11 
1ll\'O<:a1,ii.o c'.o m smo uouH.\ no Largti 
!IIIS U u1v, lgrl'JU.S .l Cll.bl'\,'!l \'dO en i r 
no largo em tren u> a igreja, v1,,J,, 
ubr.u bura~·o foudu. Foi re1irarb 1,,, 

n•1ne1;0 ria ruanbii 
i \s ..:uirn.,; da ,·1Jsd,.. •·tu J th ' 

-;e fiz,,rum :wn+ir o.; l'ff'aos do 
- 81';l'Ut1do wlot·:nud'iu pn>,,; .H!li 

:::;a,pal!Ol'"S B()mbeiro:.< - h.11·11m 
<;a. o Uhle, n n>Jílr.ia. Hna d:l 
lrrn11. BH1xa. (.'am ro de Oulique ..... te. 
:'\'a 7.0na do Ohilt> foi rar<• o 1rrPdio 
,,m QU" não se vt>rifir·tnnm d~moro. 
rrnnwnroo de c-hamin\'S. 

POR NÃO OFERE(ER CONDIÇÕES DE SEGURANÇA 

.\ mt>!hor nota a ... fl f' urnn foi daria 
,.J,.,.nte (lo «Conn'.~ qul'. aur­

riclo sismo na altu.ra 1>tn 

<> seu bife, 1·onti i11100 tran­
a Op('rar:iio. f"ll'li" ,, ',rnm"'nte à5 

prime:ro, à lu.z de uma vda 

Noatro." c-lubes nocturnos houve 
,·r·n:i.<: idí•11ticas. 

f" non rrii.; zon111; popu. 
qu<"m N'zasse nas 

piini!·o. 

Po,r ontro lllr~O, hr, ·, f' g" n'. e que 
fn _d11 lf"\'ando an imais d(\m/!st' ('o,;: nr.,a 
ll lf'_f\mÓYf'i'i, ('lliJ\lflll '. O S('m('.]ban-

l'E.. 11. til"itnr, noo r-i11 p!lS@'ar 
(ou ~ ·nr'nri:ir) Mm lu-

(CON'TlS UA XA !'AGD"c\ ) 

UASE TRÊS CENTENAS IJE DOENTES 
EVACUADOS DO HOSPITAL DE S. JOSt 

O velho Hosp1ta.l ,te S J o.;;é to1 
dos estabeleci mentos de ;k?rviç0 pÚ· 
bl;-co o que m3.is sentiu os efoitos 
do tremor de terra da madrugada 
de ontem, como é natural O pavor 
ratingiu o.:; doentes, especiaimente 
os internados nos serviços 3, 5 e 
9 (os Uois últimcs de fracturas), 
onde as fend8.6 abertas dM·am B. 

n'ota de pe,rigo qu,e podi,à .3Urgir d• 
momento a momento, sendo de as­
sinS1ar que neles se encontra o 
maic,r número de doentes interna­
dcs apesa.r de desde há muitu 

f ~;t~~a~:m;do t~~en~id:}:J:!er~du~~ 
to deficientes. Anda pelo meio ml· 

~!~o: o~ú~;I'le 4! ,,ltfoC::n:°nsh; ~ 
doo respectivos serviços t.enha (:9. 

pacide.de para tal. 
Ontem de manhã, o sr. dr. Can­

cela de Abreu, ministro dil Saúde, 
visitou o velho hospital e, depois 
de um ccntacto co.m O.j doentes aos 
quais dirigiu palavra:, Qe confiat,­
ça, ordenou a imediata ev,a.cuação 
de todos os que &e encontravam 
naqueles três serviços que o.::upa­
rã'O insta.lações em Al.coitão, nou­
tros ho ,pitais e em vârios est'lil.bt:­
lecimentos de assistência, enqu8n-

to outros, a .seu pedido é porqu e. 
a vida não periga, têm alta. 

Aquele me-m bro do Governo 
acomp-a..n•h.ado pelo enferme:ro-1nór 
e outros dirigentes percorrf"u a.~ 

com uma ordem c:Hgna Jo mia.ior 
registo, a operação desenvolveu-se 
como é natural, corn pes,;o.as com 
saúde dé,b;J. O Exército mando1,1 ss 
suas ambulânci-as e 120 ho mens; 

pesso.a.l e material da Cruz V!!rme,, 
1h18. e de companhias de seg:.1.ros; 
senhoras dos serviços auxilita.res da 
Cruz Verme'lha e do Corpo Volu n­
tário de v;sitadoras; tamíli&s de 

garem inteiramente ao socorro aos i---------------- --------------­
seus semelhantes 

O telefone da Ce ntral tocou. 
Pela primeira vez, às 3,45 - e dai 
00~ diante não mais pa rou .. Todo 

)Jo1E~~;~;~ ~~s ª;~r:edn~~~s cT01gdaºs~ 
licenças e até doenças foram es­

' quecidas) e a actividade não mais 
cessou O relógio eféctrico da Cen-

a e e, 
a un· e sal 

contra 
1 

SEM AVISO 
PR ÉVIO . .. 

O primeiro homem a. chega.r .<1.0 

Inst:tuto Geoflsicb D. Luís. ins­
la!ado na Faculdade de Ciências 
de Lisboa. foi o funcionário sr 
Henrique Flores. E1-am 4 horas e 
10 mlnutae da ma.druge,da e já na 
Rua da Escola Pot1têcn i<'&. como 
em todas as outras artérias da 
cidade, a população saira de ca3a. 
- e dai que na sua maioria não 
tenha. sentido o segundo s1smo de 
muito menor intensid&df' e du1a­
ção (poucos segundos) que se r·e­
glstou ·à.<; 5 horas e 28 minutos 

Cinco minutos volv1d().l'. chegou 
o sr. Guilherme Borges Pinto, 

, lambém funcionário. e !ogo a se­
' g\\ir os srs. dr. Alfredo Mendes. 

direcwr do Serviço de Geofüs-lca, 

;?rjf. i~é~i~t:ii~~Ot~~ô~~~:á~ 
tico de Meteorologia. 

:Mas os s-ismógra.!os jft tinhflm 
o,- registoo tnterrompldos. tentan­
do-se proceder de9Cie logo A sua 
reparação 

A ex.perlênc;a tem demons· 
tra-do que em Llsboa 08 grandes 
terramotos não se !a:i:em anunciar 
por outros de mais fraca Intensi­
dade. Verilicam-1:,e sem qualquer 
aviso. embora tal não pos.!:18 cons­
tituir uma regra. 

" ral avariou-se, mas isso não inte-
essou e o reló~io passou a des­
onhece r-se. In inte rrupta me nte su­

cediam-se as chamadas para toda 
a cidade e, quando se atingiram 
-s 10 horas, já hav ia ma is de 500 
.namadas. felizmente para casos 
~,, somenos importância. Todo o 
~:ateri al andava na rua desde a 

~dru!)ada e, caso curioso , bem 
·monstrativo do cuidad o, saber e 

~speito pela do r alhe ia, o coman· 
do do B. S. B. dete rminou ao pes­
oal que, em nenhum caso, seriam 
1tilizados os alarmes sonoros. Na 
1oite escura e triste, os bombeiros 
orreram a cidade em todas as dl· 
ec_ções sem que a população d• 
1 se apercebesse, o que diminuiu. 
m grande, evitando-o mesmo, o 
avor Carros e guarnições houve 
ue se mantiveram longe dos quar­
is horas consecutivas. porque pe-

râd!o se transmitiam !lS ordens 
ara onde se devia seguir. E em 

·a -.:. .'; ' ~ r 

a queda do cabelo, 
e a caspa 

No mu ndo Ínteiro estes dois problemas capilares são 
o quebra-cabeças de todos os homens. Em 116 países 

a solução adaptada foi Pantene. 
Pantene fornece ao couro cabeludo a substância 

vitaminada Pantyl que regulariza as funções celulares 
e estimula a ra iz dos cabelos. Pantene combate assim 

a sua queda. Cuida igualmente do cabelo e dá-lhe 
vigor, leveza e bri lho. Além disso, uma combinação 

especial de substãncias activas impede a formação de 
caspa e elimina as bactérias do couro cabeludo. 

É a esta tr ipla acção que Pantene deve o seu êxito. 
Um êxito mundial. 

PANTENE 
o tónico capilar vitaminado mais vendido no mundo 

iru;talações em periigo, tendo d e­
clarado a.os jorne.li>tas: 

- Há um problema nos servl-­
ços 9 e 3, principalmente, onde Qs 

paredes abriram fe ndas P., :>Ur ta.l , 
!oram tomadas dlspo;;içõec;; p":l,ra ,a. 

evacuação de todos o..s doe:ltes 
para outirc.s serviços 

E depo'.s: 
As lnstalaçõee do -,P-rvico 9 eroa.m 

já muito mâs, ma.a já estava tudo 
planee.do par.a que. cl en:,;-o de 4 
meses, não estivesse lá nenhum 
doente 

.E, em tom de desaba!3: 
- Este hosp ital tem 114 -'Ir v•-

rado do a vesso ... 

Exército e particulares 
unidos 
num belo movimento 
de solidariedade 
A visita do ministro d'l. 8aúd,. 

foi acompanhada pelo suhsecretá· 
ri o das Obras Públ.Cla..3 que está 
em permanente contacto com o ti 
tu lar da pasta que ee ,m c,intra ~m 

;:i:uda~r:: ia.:i~!~ct~f!~~al(iu:e de°vne~ 
ser .seguid,a.s na parte em qua ca­
bem respnnsabil!dades Aq:tP,le mi­
nistério. 

As 16 hora.~ começou ~ eV'.LCua­
t i.o dos doe ntes. Tudo em ca!ma, 

A P . S P. e.s primorosas ambulân­
cias; 'os bombeiros voluntá'fios e 
municipais o seu ma terlaJ mais 

TODO O U'OSPITAL 
CORltE PERIGO! 

Ao princípio da noite, 
verificou-se que as fendas 
provocadas pelo tremor de 
terra no Hospital de S. Jo~é 
:t.briram ainda mais, e ou­
tras estão a surgir. Os ser­
viços técnicos hospitalares 
estão atentos, havendo já 
quem admita uma eva­
cuação geral. 

adequado e bem trei n,ado pessoal, 
médico;;;. en,fermelrOs e servPntes, 
de serviço e for.1 dele, mas que 
compareceram voluntâria.mente; 

lANCIA-1969 
* MAIS H'EGANC IA 

* MAIS &ONP!IRTO 
* M'Ellfll'R AC'EVER'A'ÇÃ·fl 

CHEGOU NOVA REMESSA DESTA REPUTADA MARCA 

interna.dos; outros intern3dos de 
serviças diferentes cujo estll.do de 
saúde permitia dar uma a judit; e, 
fln·almente, 'O grande espirito de 
solld8jri'edade: o pessoal d~ oult'os 
se.-rviço.s do ha.s.pital e dezena-s de 
e.utomo'bilistaa com 'Os seus carros. 
F ot a<lmirá.veJ e a todos sensibl­

,llzou tão grande prova de carinho 
pa r-a com os doentes, ge.;;to que o 
sr. dr. Cance.J.a. de Albreu ~rad~eeu 
pUbllcamente e com viaível emo­
ção. 

Note-se que aqueles que OJ>t8,· 
ra.m pela alta (77) foram levados 
a .suas casas p e.los automobW8h.!t 
particulares que não se isentara.m 
de auxiliar a e·ntrada e said,a para 
os carros, aos que mal.a; difi culrla.­
des tlnh a.m, vendo-se entre o& ofet• 
t,a ntes algumas senhoras 

A tudo assi-,tiram emodonados 
'O.!, dO'; l!I membros do Governo e dt­
rigentes hoS!J)ita.lares. 

Ao fim da tarde, o. fim de as­
eistir à saída dos doentes, ,·oltou 

CARREIRAS 

DE TRANSPORHS 

interrompidas 
Em virtude de ter recebido 

a in.formação de que alguns 
préd ros ameaçam ruína. a Car· 
r is suspendeu, a pa.rtir das 
10,10 da manhã de ontem. to­
das a.-o: carreiras q:..ie circulam 
pr'a baixa. 

A circu'ação foi rest.abele· 
cida ã tardt>-

a S. José o ministro sr. dr. Can.~ 
cela d e Abreu que re-1>eti u as ma­
nifesra.ções de satisfação q.i e jà 
d,emonstrara por tanto oo.rinho. Du .. 
rante o d ·,a e a noite to t·,1.m trian.s­
ferid Js 29'J doentes tanto;;; qua:llo!I 
existiam nos tré!s serviços ,a que 
se jur.tavam também •>s 77 c'Jm 

STO 
alta a que atrás no_, refo.i mlls 

EM EXPO~l(ÃO: CK, !.irtliiTADA qutº~;s:n,;,~,t~:~~àn~~:~,:. e:~:: 
R d precedidos, para evitar dlficuld1.-

•a..-----'- "·ª- º- S•an•t•a .c •. a.••.,rin•a•, •1•39•1•-- P•O• R-T•O..II ~~P.dS. J~ânslto, por motocio!!stu 
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Ili A ._, ,f iet PARTICULARMENTE SENTIDOS EM COIMBRA 
Os ladrões 

de veículos OUEIXA POR FURTO OS EFEIT S DEVASTADORES DO SISM 
Quelxou'"'8e na P. S. P o 11r. Gus· 

ta.vo Afonso Fernandes Gonza.le.s, 
comerciante, da. Rua de Jú!lo Di 
nl.!, 7611, por lhe terem furtado <J 

automóvel .AL.*57, que oj St a.ciona-
1'11. junto da sua residência. 

- Também o sr. Antóni'O A l· 
!red.o Lopes Brig;do, da Rua. d-e 
Pedro Hispano , 1025, se quelx.ou 
na m esma Policia. R oub3.ram-lhe 
o automóvel RR..-65-39, que, e,;ta­
oione.ra junt'O da. sua Tesidência, 

- Apareeeu abandonado na 
Rua. de Sousa P t.nta o autt,móvel 
T~3. que, da Rua do Conde 
de Abrancbes. tinha sido furt:'li.do 
ao ;: r Fernand'O António d.1 Silva, 
da. Rua da Agra do Amial, bloco 
G, entra.da, 80, casa -H. Faltav11 
um par de luvas e um ·Isqueiro, pe­
lo QUe foi apresentada. queb.a na 
P . S. P .. 

- Foi abandonada ne. Via do 
Ma.recha.l Carmona uma bicicleta 
,motorf2:·ada. que apenu tem a cha­
pa de matricula n.0 5 347, da Cl­
m_ara Municipal de Mortágua Su­
poe-se que tenhs !'lido ro•Jbad11. 

Cadáver 
por identificar 

No Ln.s t:lotuto de Hed i<C illft Lega : 
&neont,r~ o cadá ver de Marn.'l.lei 
lhpee, Ca.rreiira t.."U ja Id ade apairente 
ti de 30 6/n<M e q u..,. não ttnha m-<r 
reda cel'ta Havia f.a:lecido no H015· 
Jrit&l de S J oão pou.oo jepohs de 
a.!l te-r dado ent re.da. vindo tran&­
foe-r!ld.n do H o,spita: de Vi•l'a do 
Oon<ie, 

Co,mo não .,à.o conh,e,c1d4:\! todos 
~ efementos d.,. i-d~rutl fl-caçã.o, ad i 
rrcará. e.té que apa reça ailguém da 
&Ua fam'Íl:e ou @!mpre-,.. a·migo qu~ 
o id'e!l'tifiqu,e V,e5tJi a e>J.'ffl i6a de 
if,J,a,neJa V'C<rmel' h,a ; c.e.•ml'l'fD'las de Já 
azut • ci'ruu.n ta; 08Jlça6 d·.; ge.inga 
també m c 1•nzen,ta.s e out,rae de fia,. 
zenda. d• cor ca6temh,a Trazia 
•'.Inda do!e eas&006 - u.m de co-r 
i;>!'E"ta e ou t.ro clluent o Ca•lça,va 
,pe'U.g,aa de lã e u •pat0s d"c cabecl:aJJ 
ipreto tud,.. em mu~t,o m111u f'6'tado 
d.e con6e.rva~ão 

CASOS DIVERSOS 

T endo confiado a. determlna.J.a 
mulher uma. batedeira de cozinha 
p&N. ela a consertar , o .sr. Hermi­
illlo Inicio Leltã'O, professor p-rl~ 
má.rtlo, da Rua. de NL"'Clm l\nto Cos~ 
ta, M-2.0 , em Ga la, esperou qu~ o 
a.parelho lhe fos:-Se devolvido. Tal 
não aconteceu, porém, e a. mulher 
recusad,e rnesmo • devolv~r a ba,. 
tedelra, pelo que o .sr. Herminio 
Leitão foi à P . S P. ~presentar 
qu'G'!xa.. 

- Contra detarmlnado lndl· 
v1duo, que lhe passou um cheque 
•em e,:,bertur.. no vaJor de 1.150$00, 
quetxou-ee à P S. P. o sr. Manuel 
d!I. Cruz Game1ro, eomerc1q.nte. da 
Rua de Santo llde tonao, 12."i. 

- A sr ... D. Marta Manuel.a 
Piguetredo. estudante, da Rua do 
Ampara, ».2 °, queixou-se na P. 
B. P . d• que, dure.nte a I\Oite, Jhe 
Unham turt&.ffl'.> do seu autt>môve.l, 
-est.11.olon.ado l porta. de casa, todos 
Qs documenh>s pertencente.! ao vet­
eu.Jo. 

- Naquele. Policie., a.presen-. 
.tou queixa também o sr. José Al­
berto Ferreira, comerciante, da Rua 
CentN.1 de Francos. 789, po!'Que do 
automóvel que estacionou à porta 
da sua CB.9& lhe furtaram um rá­
dl<>1>0rtátll. 

-- VltLmu de a cidentes de 
Ylatão. deram entrada no Hospital 
d.,e Mato.slnh o., os s rs . Bernardino 
da S LLva Mate. de 26 anos. estucs.­
dor. da f regueaia de Gemunde. na. 
!Ma 'a. com rerlme,1.tos na cabeo3. e 
fractura da dav1cula e-,querda; e 
.1od "<la. $Uva: P into. de 23 anoo. 
• erralhelro. do lug.1.r de Ange ira.,. 
em Lavra. Matos inhos. com contu­
eão da co,Juna vertebre.1 e fractura 
dO.!'I M.Sos da bacia. 

Vítimas de agressões 

0( DINHllRO 
O sr. Mar1uel sow es 1'"'1. lipe, lnd.u ~ 

m al. da Rua do Padre Américo. 67 
~m Vilar de Andorinho, Ga.ia. quei­
xou-se na P ,iicia. Judiciár ia contia. 
determinada mulher que trabalhou 
num café que ele possui, acuSd.ndo·Ji 
de ~ ter apoderado de diversa.., 
Quantias Que tot alizam r.erca d~ 
40 confo.s. 

Ferroviário 
gravemente 
queimado 

Quando trabalhava n& estaçA~ 
dos caminhos de ferro das Oeve­
sas, o ferroviário sr. Arnaldo 
Araújo Barros, de 37 anos, da Rua 
José Falcão, Bairro Monteiro 
Lima, casa 1, em Gala, sofreu 
graves qu eimaduras por se ter 
inf.lamado a gasollna com a qual 
trabalhava. Transportaram-no ao 
H ospital de Santo António, onde 
ficou internado, com que imaduras 
pelo corpo 

Perdeu lotaria 
O sr. António Alves Gomes da 

Silva, vendedor de jornais de um 
café da Praça de O. João I, per­
deu ontem de tarde dois bHhetes 
da lotaria para a extracção de 
ontem, com os núm-eros 41 055 e 
49 779. 

Quem os achou deverá. entre­
gA-ilos no Ca!é «Rlalto» ou con­
ta,otar com o sr. António da SiJva 
pelo telefone, 24077. 

Incêndio 
numa fábrica 

de tecidos 
Registou-::Se ~ la.; 3 boru e 

mela dia. me.drugada de ontem um 
lneêndio M Fábrica de Fh..çã.o e 
T ecido.e. de A.ret,zelo, em Gala, ten­
do a.rdld'O nume rosas peça.s de pano. 

Com,p,a.receram os Bom hei ros 
Voluntãrlos da Aguda e de Vala.­
dares e os Munlctpaia de GA.la , 
que, após duas h or~ de ,a,,taque ao 
fogo, 'O extinguiram compl,,ta.m~nte 

Os prejuizos não são elevados e 
encontram-se cobertos pelo t11 eguro. 

MORREU UM H10MEM 
QUE SOFRERA 

UM ACIDENTE 

DE TRABALHO 
Quando tra.baJ he.,va em Cinfâ.ea, 

na constru~â.o de um Préd:o, o er, 
Man uel Soares. de 47 anos. nedre:­
ro. do lugar do Casal, naque le con~ 
cel'ho, foi atl.ngidl"' n.1. cabete.. por 
uma telha. 

TransPortaram-no ao hrePl·tal 
daquela vila. onde recebeu os pri• 
meir0.8 socorros. 08 méd 1cos. no en­
tanto. cona:dera.ndo o ,seu estado 
muito .e-n .ve. ordenara m a .5ua 
transferência P'Ha o HosPital de 
Santo Antón io onde o er. Manuel 
Soares faleceu oou::o de Dols de ter 
dado entrada na sala de olbserva­
roes. 

O cadáver va i ~~ remov ido para 
o lnstituto de Medlc 'na Legal. 

A cidade de Coimbra ~ a ffl.l.a 
região sentilram !n,t.ensamente o 
aba:lo de terra. Isto que poderá d '~ 
zer--.s.e de maneira geral d e todo o 
país, tem aqui um &lgnitlee.do exac­
to. Foi sentido imensamente o fe­
nómeno aí.smtco e, o que não acon­
teceu em multaa terras, os e!e lulfl 
ficaram bem à vista, Já nas noSt.a.s 
f'd 'cõea especiale de ontem tivemoe 
a oportunidade de ,sa1lentar o pont o 
a lto atingido pelo pânico eatabe1e· 
r.ldo, que não foi de modo nenhum 
inferior ao d,e qualquer ou'tra rt· 
)não do país, a partir do centro 
,para Norte. E °" prejuízoa de oi­

dP.m mater ial, esses sim, sobre· 
puseram-se em grau bem ma·s el'6-
va.do aoe de mu lt,a,i outre.e reglõea, 
pelo men~ as situa.das a partir da 
margem direita do Mondego, Os 
breves (ou lon,goe) minutos qu,e 
o el,smo teve de duração con~ltul· 
ram bem uma dura prova ção QUt'l 

pareceu tn!indável. 
A cidade dorm 'e ca}mamente. A 

noite estava ,serena, a indkar que 
já lá va.i o tempo Invernoso de lon­
gas s,emanae de chuva e frio. Era 
a noite d,e um dia francamente 
bom. Tudo em repouso. na pet'9" 
pectlve. da chegada de uma seN• 
~telra que se anunc lave. d-e bom ca• 
rlz; . De sUb'-to - feri como em toda 

S egwndo a informa,çdo co• 
thi4a ·n.o ln8títu.t 0 Geo/'8ico da 
U11iversidaàe onde nos aten· 
deu amàvel-mente o 81'. eng.• 
Paulo A lves Reia, o e,picen.tTo 
do si,smo localizou..•e a cerca 
ae 430 quu<lmetro.,, numa. zona 
que, jd 8e .B(lbe ta.mbt!m, Be e&· 
tendos desde Gibraltar aM <BU• 
doeste do Algarve. Sobre a 
aua violtncia, QMtarti dizer-se 
que as cigulha& d-03 sismógra· 
fw saltaram de manelrci a. nclo 
poderem taze:r o registo. En. 
tre tanto, u.ma ínform.aÇtto téc­
níoa: o .ris">no foi do escal<i 6/ 1 
de «Wood Newman>. 

No Jn,atit-uto Geo/'8t.co f t.ca.­
m os também a saber que a. 
aparelhagem registou 11ovo 
abalo às 5 horas e !6 mm.u· 
roa, mas d.e inton.sidaàe muito 
peqiuen,a.. T<.mtio q1b6 ningu.dm 
àeu por ele, como ta mbém ni!o 
se sentíra.m, àiira,-n/Js a m,a . 
nhã, ain<la &~i,9 perturba.çõet 
da me8t1ta ordem, FJs-te f enó· 
men.o, porém, n.orma.l em taia 
circtMi,stdncia.!. 

& parte. Aquele ruído, que pareela 
o de um camião a passar à porta 
de todaa as ce.686, ou de poderoso 
a v'ã.o de jacto voando baixo, como 
ta.nto3 que J)&36am sobre ae casas 
de dia e de noite e por vezea noa 
acordam, ~m causar gre.ndee 
apreensões, portanto, e eis que t u· 
do entra a tremer - portas a ran· 
&er nB6 dobradiças ou a bater por­
que mal !-echadae, as janelas a vi­
brar do mesmo modo e tudo a ,sa • 
cudtr-.se, num balanceio crescente 
e com ruído cada vez mais forte. 
Então, já não houve mot'voe para 
m ala dúvidas. Um terramoto! 

F oi o pânico! Não houve. por 
certo, quem não saltasse da cama. 
A cidade adormecida desper tava ------------1 abruptamente, anunciando-se pe.J as 
luzei;; que iluminavam as Janele.e -
e togo OB primeiros gritos orig 'na.· 
doe pelo pânico de que mu,it oe se 
tomavam. Correr-las daí a pouco, 
algumas pessoas em trajes menoree, 

dos lS1va.t6 r1oo, D:1nhe1ras etc !lcam procurando a rua e nela tentando 

E.~;~l~!:~rºul;~; »J::!E!!:e:r~~ ~~:~u:f~glº 6~~º·e!r:m:!~º d: 
•ente em todoe os La.reis. Hotéis. etc modo a tornaT" difícil o equilibr'o, 
- Lat& dando oo. n mu ll&J!I vezea,, as consequentes qu-eda.s por via 
anoo - Peça nas Drogarl.11 Dls• díaso. 

Etteve a recebt r tratamen to no ~rbu:or:1m~18:: .::_ l!lºmJ'~j,~ad~~::: Zonas bavls., contudo, em que o 
H 06pir,,l 'de 81.11(Q António o est>w.,a- 1284 • - Lisboa • 2 - Telet. 869100. pavor atingiu me.lares proporç!>M. 
dor Fernando POOroea Nogue ira, de 1-----------• é que em breve se averiguava, et 
14 anos, do lugar d~ S. Ooming~. 
em ';\~ oncillie, Feira. Apresenta\·a. 
um ligeiro fenment.o no nariz, 1,eJ.o 
que pôde regro.s.ti6r a caga após o 
tra t.amento. S,:igundo de<-.ki.rou, tin·ha 
sido agrOOido tJOr wta bl'i.gada da G. 
N. R. q,uando, no Jugar da Verga.da., 
001 O!o:oo,I~. naq·lM!-le eonoJl.ho, .libe 

tentava fog1 r, por guiar uma. biciol.etia 
fla QUa.l transportava outro individuo 
o que constitui transgressão. 

- Por ter •ido agredida por 
um viz.inbo dt nome An tónio de 
~. a sr.• Maria Pinto Car\'filhO. 
de 24 a.noe, 04 Rua do Amial, 218. 
foi .i nternada na ~a.la ~ obseru{"Õea 
do Hoepit ifll de Sllllto António, oom 
trai.natis:no craniano. 

QUEDAS GRAVES 

Vitima C8 queda na sua. ~n­
aia. foi int..ernada. no .flospitd de S. 
João a ar.• Oólia Adelaide de C,ar. 
\'Mho. de 65 anos, da. Roa de Antero 
de Qaeotnl, 764-.1. •. Sofreu fraiot.ura 
da perna direita. 

- O operário &1)()6e!ltado •r. 
B'ernendo Rodrigues Carneiro, de 68 
a.n08, da Tra.veeaa dos Camp(lil!I, 252, 
casa 5, aa.iu de uma eecada., de ,ru,8-
vada altura, QlktDdo pin.ta.va a. cua 
de um filbo. L&varam•no ao H08p.i tel. 
de Santo António, onde ficou in't.er,, 
nando, com fraCWra da. coluna ver,. 
tebral. 

- AJ.nde. vfLima de queda, foi 
também interna~ no B08pital de S. 
Joa:o a sr."' Joeefa Pereira, de 43 
anoe, do "lugar de Devesa, em Pol.­
v~ra, Guimarã~. Caiu em caga, 
tendo fMCtourado a perna direita. 

Ciclismo desastroso 
~a. fre,;iu~la de SaJreu

1 
em ~ ­

tarreja, ehocsram uma cam!A'.lneta d~ 
l'ait"-la e ,11lla biCW:eita motorizada. 
E.Jta era oondu%ida. pelo sr. Domin­
goa Lamego, de 50 anos, re&iden.b& 
nàq·uela. fre;ucsia, o q,uaJ foi projec­
tado • o solo tendo fica.do muito fe,.. 
rido. Re<:ebeu OB primeiro. aooor~ 
no hoispit.l de Estarreja, a.I)Ó& o qlMI 
~io tra.nsferido para o H ospi ral de 
Santo An tónio. Recolheu à sala de 
observaç6es com tractnra de crA.nto. 

abalo tivera outras consequênc i&d todos - deQie logo também a doa 
para eJlém daquelae. Aí, fugla·se ioruaJistas - foi a de averiguar a, 
não apen68 por tug·r de perigo qu-e ronaequênciu <!e oNrom pessoal. S. 
poderia vir. Amedrontavam-se u noticia de d,esa;bamentON já havia, li· 
peseo86 já pelos efeitos, traduzidoa rit.o era t~mer QUe alguém ti\·t&W 
em desabamentos parciais logo lo- sido a.tingido. Eia por isso oo telef&­
caH.zadoa por se rem mais altOfi ~ nee, mui't.08 te~foml8 a ligar pa.Ta os 
gritos - que já não eram a.pene.e l:IOHplta.i• da Unh-er&idade e pan 01 
arrancad0e sómente pelo pânico. bombciros. Mas, porque mni t-os oa 

Coimbra acordava abruptamen- tielefotlfflle.S, diffceia u ligações. ~ 
te e d-epressa tomava consciência davia. comoguin..ae a infomia!:ão de. 

a.pena.1 um ferido hoe1»taJizado : o ar 
A.n·tónio Gout:ah·es Per :>ira , morador 
uum quarto andar da Rua dns Padei­
raM, 47. Tomac!o de pànico, .sallou da 
janela t>ara o telbado de um prédio 
\'ÍZinho, ferindo.se nnm pé. Para . 
além disto, pâ nico entre os doen ooa, 
b001pitalizadoa. o que é natural, e a1. 
.:umas pessoas que foram rocober tra· 
tamonto, como Livia de l!"'igueirodo 
Santos, de 28 anos. c!o Tovim do 

paros ocasionados na central de 
Ma rco de Perelros da Companhia 
Naciona l de Electricldade. 

Cond-eixa 
e mais arredores 
de Coimbra 
estiveram também 
em grande pâl'lico 
Os longos quatro minu tos que a 

sismo teve foram também vivido• 
em pânico nas regiões vizinhas dei 
Coimbra. Sem consequências de or• 
dem pessoal ou mesmo material, 
apurar-se-ia depois, mas em Con,, 
deixa, por exemplo , porque a sul 
da cidade foi mais violento o tre­
mor de terra . Jul ga-se que, a cort­
t rlbuir para essa vlolê nca, haverá o 
facto de, como se sabe, -por baixo 
das ruínas de Conlmbriga ter exis­
tido imensa toalha de ãgua e por 
ela cavadas profundas cavernas. Ter• 
rena, portanto, susceptível de ceder 
mais fàcllmente a um abalo desta 
natureza . 

No entanto, repita.se, a essa 
maior vlo lêncla não corresponderam 
os efeitos. 

Em Taverro era a hora dos pre-· 
paratlvos para o mercado. Muita 
gente preparava Já pa ra Isso as 
suas coisas, que abandonaria na 
precipitação da fuga sem norte. As 
padarias do região não funcionaram, 
pelo que a própria cidade viria a 
sentir falta de pão. 

Tal como na c idade, multa gen­
te andaria horas depois a correr 
vários pontos, indaga ndo da aorta 
de familiares, uma vez que, satu­
radas as ligações telefónicas, sem 
poderem mesmo funcionar perfeita­
mente, não era passive i comunl, 
ca r por esse meio. Depois, pelo dia 
adiante, diminuídas até às propo,­
ções certas e próprias as conse­
quências que nas primeiras horas 
eram anunciados em tons clamoro­
sos, a cidade e toda a região coim­
brã foram readqu irindo a tranqui­
lidade necessária à sua vida nor­
mal. 

Atingido em cheio por uma derrocada o automóvel àe um advoga.do Nas torres das Igrejas, oa re­
lógios parados marcavam a hora a 
que se dera o abalo. 

do que lhe acontec a. Acordava em 
pavor e apavorada f icaria por mul­
to tempo. Com razões de sobra. 

Saltou de uma janelo 
!Xira um telhado vizinho 
Tomada plena oonsMênci11.. do Q 11" 

•ucedera, a preocuipa~·ão dominante d.e 

&eial!a, Dll\ia por meio de N''EGenca 
D068"ª' do que por aquele meio -
• foi oonaola:dora a primeira informa• 
c..'ilo: nllo havia feridos da gravidade. 
Por isso. airn:Ja q ne de \'ulto fossorn 
(li) es1ragos, já ee pod ia respirar i;o, 

bre a velha REmtenca eco maJ o me­
nos•. Nll<!'ll. de irremodiAved causara 
o t1-cmor de terra. Vcrda.dciramenrt,, 

SAL VOU. SE POR Wl TRIZ! 

PAR 

SOBRE A CAMA 

LOGO QUE DELA SE LEVANTOU 

Certamente, ninguém esquecerá 
tão -cedo o abalo de terra. O fe­
nómeno é raro e, com violê-ncla, 
cremos que ainda não houve de· 
pois das catãstrofes de LIS'boa e 
de Benavente. A lembrança acom­
panhar-nos-á por muito tempo. 

Mas quem o não esquecerá 
nunca será, sem dúvida, a sr.• 
Delmlra d e J esus Ferreira Neto, 
de 59 a.nos, moradora no 2.• an­
dar do prédio n.• 12 da Rua do 
Poço, pertencente ao sr. Jalme de 
Almeida. Foi ela, po<k:rá dlzê.Qo, 
a única pessoa que em Coimbra 
esteve em risco de perder a vida. 

Esta,va deitada, aliás como prà· 
Ucamente toda a gente e - por 

aorte, af1na.il - a cordou Jogo que 
-'e Iniciou o longo 8/balo. Para 
mais que lme<llatamente &e d es• 
prendeu uma pedra da parede do 
seu quarto, caindo.,lhe ao pé da 
cama. F oi um pulo pela cama 
fora, prontamente a correr para 
,Iong,e do quarto, ela com mais 
razão do que ninguém tomada ds 
p!nieo. E logo a seguir - menos 
tempo do que leva a dizer - ruiu 
totalmente a parede, precisamente 
sobre a cama! 

Não teria qualquer possibili· 
dade de sO'brevlvênola, se apanha­
da pela derrocada. Quando fugiu, 
fê·lo in.stlntlvamente. Fugiu para 
a vida, perseguida pela morte. 

Outra senhora esteve em perigo 
por se ter aberto uma brecha no 
seu lar: o 3.0 andar do n.~ 3 da 
Rua do Terreiro de M endonça. 
Mas a derrocada não se deu , ;não 
tendo sofrido eila, a sr.• Maria 
A lbertina Martins, de 66 anoo, 
maia do que uma crtse nervosa 
de que ifoi tratada no hospital. 
Recolheu depois a casa de uma 
senhora aua amiga. 

MOMENTO~ DE AHl(ÃO 

E PREJUIZO~ 

NA BAIRRADA 

TOO* • ~«li.o de B&irrad& ter! mo­
tivos de queixa dmt efeitos do tremor 
de terra. Aa brec~ na.i paredes aMI· 
n&lar&ôn-«e por toda. a parte, ma.a não 
hi., felimnente, que regiatar graves de­
aaatree peaaoai.11, não obetante os lar­
go,, momentos de a.ttlçã.o Que foram vi­
vidos. 

Os -preJuizoe m&ll!l evidentes são noF 
teltlado.s e vldroe de janelu. Em Ana­
dl&, t !eou a.balado de tal torm& o pré­
dio em que vive o &r. Domlngus Dua.rte 
da Cnu Que hll,. agora. necb!~idade de 
uma vUltorla.. Em Mamarrosa, ruiu par­
cialmente a. chaminé do ca.M do sr 
João Martins. se.ndo deatruid06 algun~ 
géneros e louça.a. A Igreja de Moita 
1Anadla) teve danoa na torre. o mes 
mo acontecendo n& da capela. de Fo­
gue1.ra. em Sa.nplhoa. Ta.mbém nesta 
local!dade, caiu parcia.lmente o tecto 
da. MCOla primé.rla, 

Um aluno do Colégio Na.clona! de 
Anadia laneou-u de uma janela de 
quatro metro.a. de e.ltura, ferindo- se 
num pé. 

Jato, em *""umo. pe.~ além de gran­
d• au.sto, eaaa por iJual em toda. a 
P&Z'lt. ,-

Meio: Ilda Soares Ferreira, de 20 

~~08
Ól1: ~~r ~n~e, At:or:::: tl~ t~!~~ 

Luc·as, de 56 a nos, de Assafa1·ge, qu• 
t~aria em ob&er va<;ilo. Casos <!e com1> 
ção, de maneira gert1I. 

Ninguém ma.i8 ia donnir, mffllllo 
a. que niio tin:hnm obiign~ões imocf:a­
taa a cumprir. O ropó r te l', vindo pa• 
ra a ru a corno lho cotn•1>etia encon.. 
traria mul ta gen:tie, a inda ámedron. 

Septuagenária de Lousã 
ferida na queda de uma 
varonda 
Na fregueela de Cacilhas, con· 

celho de Lol16.â., logo q ue um tanto 
refeita do &balo, a s r "' Mariiana da. 
Piedade, de 72 anoe, assom()'U à va· 
f'anda de eua cu.a para 6e lnt,ei­
rar verdadeiramente do .ueoedido. 

~ eleita da comoçM, após t r Cl!tame-nto no 'h<>.tpitaJ, a ST.º M a ria Alber­
tii,w acolheu•se a casa deª p e;::: ':::ift'"~do ofer ecia mcM4' ,egu.r(lollçu 

tada, tomad11 sc,bret udo do receio & 
uma reperif:lio do fenómeno. 

Sar;aegad08 os espiri1os depoi.9 da 
noticia de eo-r :o modo tranqu il zac!ora 
dos hoopitai.9. havia qne observar 
.teit08 de ordem material - e 'dee-­
ffl5 11lio fa.lt8\'a qo.e ver e contar. 

Entre outros estragos 
um automóvel destruído 

Não pod ·e. ela , porém, n.ber que, 
sacuà ida violentamente a casa, j.u,­
te.mente ee a.b!"lira uma f-enda na. 

· varanda - a qua:1 cederia ao HU 

peso, arrast.ando--a. numa queda vio­
lenta. 

F erida com gravidade, oa Bom· 
beiroa Voluntário.s toce.ls transpor 
taram-na. para os Ho3pit.a.ld da. Uni· 
vers'da.de de Coimbra. 

Na Rua da Sofia, para começar,,---------­
abatera - conforme referimos já 
- o piso da antiga centra l de ca-
mionagem da empresa Joaquim 
Francisco de Oliveíra, de Agueda, 
tendo ficado destruído um automó­
vel •Cltroen•, pertencente ao advo­
gado sr. dr. Edmunto Bento. Outro 
veiculo ainda fo i atingido, mas le­
vemente . Estiveram aqui os bom­
beiros , procedendo à remoção de 
destroços . 

Próximo da fili a l do • Jornal de 
Noticias•, na Avenida de Fernão 
Magalhães , despedaçara-se no solo 
11ma floreira de pedra tombada do 
parapeito do telhado. Um bloco de 
mais de uma dezena de quilos de 
peso. O estrondo, que terá sido 
grande, confundiu-se com o ruído 
do tremor de terra . 

Aqui e além, viam-se estilhaços 
de telhas e de vidros , particular­
mente no Largo do Arnado porque 
aí se desprendera a cobertura de 
telha de uma empena do prédio 
onde está instalado o Café Flórida. 
Por toda a parte onde passávamos, 
os lamentos afinavam pelo mesmo 
diapasão: algumas paredes com bre­
chas, telhas e vidros sacud idos e 
atirados para longe. Mesmo nos 

• prédios de mai s recen te cons trução. 
Algumas arrecadações estavam des­
feitas nos quintais. Tal como os 
cães , que ladravam e uivavam des­
de o primeiro ins tante, na sua re­
conhecida percepção de fe nómenos 
desta natureza , as aves de capoeira, 
atingidas pelos desmoronamentos e 
por eles ainda libertadas, esvoaça­
vam em todos os s entidos, desnor-
teadas também. 

Foram registadas avarias na rede 1--------- ­
de energia eléctrica , de modo a 
que ficassem privadas de luz zonas, 
prlnclpalmente nos arredores da ci­
dade. Por Igual fi ca ram sem comu­
nicações telefónicas·. A falta de luz 
foi devida principalmente aos dis-

OLEICO-CASULO 
Tor.na a peie r u. ~ macia. oomao 

vel udo e proporciona a que-m u 
lava com el-, uma. s«1.sa.çáo doe it're.­
cura. !e1IJ1 ~zua..l. 
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Sete auwmóveis 
esmagados pela varanda 
do Palácio do Caldas 
- onde viveu e morreu 
o padre Cruz 
O Palácio do Caldas, lffliho imó­

vel que data de séculos. é neste 
momento ocupado pelas irmãs sr.n 
O. Ma~ia da Assunção e D. Cata· 
rlna . Caldas Machado, ambas sol· 

O DESESPERO 

DE UM HOMEM NU ... 
Avenida de Fontes Pereira 

de Melo, em Lisboa. O moto­
r ista do táxi , sr. António Hen-

, riques, ainda se não apercebera, 
exactamente do que se pas­
sava. O carro fugira-lhe em der­
rapagem sem causas aparent es. 
Não foi. mesmo, sem dificul­
dade que conseguiu pará-lo. 
Não houve tempo para racioci­
nar. Um homem completamente 
despido entrou no automóvel , 
dementado. Gritava: 

- Fuja, fuja! É um terra­
moto. Fuja. É um terramoto. 

Pràtlcamente sem saber o 
que fazia, o sr. António Henri­
ques põs o táx i em marcha. 
E andaram, sem destino, cru­
zando-se com uma multidão 
alucinada que corria para a rua. 

Serenaram um e out ro. Se· 
guiu-se o regresso do insólito 
cliente a casa. Pouco depois, 
era preciso que pessoas da fa­
mílla lhe levassem ao carro 
as peças de roupa tornadas in­
dispensáveis perante o movi­
mento em corrida de dezenas 
de pessoas no auge do deses­
pero. 

teiras e de avançada Idade. Que 
têm ao seu serviço nove servido· 
res. Foi al i, protegido pelas huma­
nitárias senhoras, que viveu os seus 
últimos anos o bondoso padre Cruz 
• fo i da inconfundível capela pala-

O dedicado porteiro foi junto 
das senhoras que de Joelhos reza­
vam fervorosamente a meio do sa­
lão A tudo se seguiu um silêncto 
profundo cortado, por intervalos, pe­
los carros dos , esforçados bombei­
ros em missão de socorro. 

Como aqueles sete automóveis 
dezenas de outros tiveram sorte 
igual Daqueles sete carros um per­
tencia ao sr Antón io Areeiro Laji­
nha, operário que reside em Fran­
ça e viera passar férias. Não via 
a sua terra há anos e regressaria 
depois de amanhã à sua actlvidade 
Perdeu o carro porque o seguro 
não cobre catástrofes. 

Outros automóveis foram esma· 
9ados por derrubes de fragmentos 
de prédios nas ruas de Luciano 
Cordeiro e de Nogueira e Sousa 
e outras artérias. No fundo em 
toda a cidade contam-se por dez-e­
nas os carros destroçados e por 
centenas os atingidos. 

Trinta e dois operários 
de5empregados 
por ter aluído 
uma fábrica de cerâmica 
em Pinhal Novo 
Para além dos seus efeitos desitrui­

dores, o violento sismo veio ctiar va­
r ,ad i&;imos problemas humanos. No 
Pinlhal Novo, por exemplo, int.erram­
peu bruscamente a laborac.-ão de uma 
fá brica de cerâmica que pertence ao 
sr. António POCrosa Amado, lançan. 
do assim no desomiprego trinta e doia 
mdividuos. 

l naugunda bá sere anos, a Oe­
râtui.ca do Pinhal Novo está dividida 
em duas sacçô...'S oobe1-tas por tel.ba­
dos em abóbadas edificadas em ti­
jolo, cada um deles com uma cat1ga 
de 250 roneladas, sustenta dos por do:s 
ipilares çe 40x40 e um lem:eal só ao 
meio da construção. Uma dessas 900,.. 

~ foi totalmente dootruida - aqu;e-­
la em Que laboravam re sectores de 
prP.paraçilo e ª" linhas de secag<.'111. 

Dezoito poderosas máquinas de f~ 
bricaçiio ficaram tot.e.'lmeM:e soOOl"l'a­
"dati. sob toneladas C'8 es<."Ombros; e a 
ún;ea que se salvou sofreu granqes 
danifica<;'Õ~. lgu.a.lmente sol-errados fi­
caram um empilhador, nm tractor fl 

um camião. A área atin.g!d 11. pelo de­
sa:bamemo é de 1.:100 m1'1t?U quadra­
cos. 

O proprierário da cerâmica &'Valia 
os ur-ej11izos em cerca de 2.500 oon· 
tos. Visto qu~ as companhias de se. 
gu,ros niio cobrem riscos rclatJi.vos a 
sismoo, a situarAo pode cons1derar·98 
dramática. A reconst-ru~ão deverá de­
morar seis meses. 

f'ai-!oo da C-onoeitão H en.riquee, de 

Oa · bombeiros ap.eam.rd-0 uma ckamiimt no Bairro A lto, em Lisboa 

ciana que saiu o funeral sem que 
o ambiente tivesse ofuscado a mo­
déstia do saudoso padre. 

Este um dos aspectos históricos 
do velho palácio que hoje, noutra 
variante, voltou a ser motivo de 
atenções. Logo aos pr imeiros se­
gundos do início ao sismo o por­
teiro do palácio, sr . João Maria 
Fernandes ouv iu ruídos e teve a 
impressão que algo de importante 
ocorria no salão do primei ro an· 
dar. Sons metálicos chamavam a 
sua atenção enquanto o palácio 
pareceu estremecer em vários sen­
tidos. Foi então que o porteiro se 
apercebeu de que se enfrentava 
um tremendo abalo de terra. Como 
pôde abriu o portão, olhou o largo 
fronte iro ao palácio e pouco tempo 
teve para mais ' porque, repent'i na­
mente, um estrondo atroou os ares 
• sobre sete automóveis escaquei­
rava-se o artistico gradeamento da 
varanda do terceiro andar. O s r. 
João Fernandes escapou por cen­
tfmetros mas dos automóveis nada 
mais ficou do que um montão de 
destroços. 

32 al)C6, casaêo e pai de "dois filhos, 
encontrava-se a tra'balhar no momen. 
to em que ocorreu o sismo. l nstinttva• 
mente, et'lC09tou..se a um dos pilares 
- e o insbn:to sa~vou-o porq oo, d~ 
outro modo, reri a ficado sob a abó­
bada que r uiu . 

Evacuada uma fábrica 
da T raf.aria 

Tam.bêm uma fübrica do tecidos, 
esta na. Trafaria, foi v:olenol'amente 
atingida p"io s smo. Enorme pe,d,regu. 
lho, que se desprene:icu de uma falé­
Jlia, ye10 abater-se sobre o edific:<>t 
aorill'gindo um soctor e~ inscal11.ç:-ões f11-
brui. Não bot,ve vll!l.nl as e o pl'ES·dein-
00 do hlunidpío de Almada mat1.dou 
e"-a<,.u.ar & íãbrica, aean Nilando a hi­
pótese ê,e outro&l ped1~gullioo. 118 d('f!. 
pronllerem. 

No Jardim Zoológico 
só os leões 

se mostraram alheios 
IEm. ragra os anima.ia_ ma.is do ,_ 

4l!Utêntiea do siscno, a 3\Ja viOObcia t! 

intensidaàe. 
Nas estradas, à cliuva e ao frit.t 

milhares dlt' 1,;erem, num sil~ncio pro-

M-uitoa doe?ttes do Hospital de B, José - todos qiue pwdena.m /azt•UJ .•• , 
- fug1ram para a rua. 

fundo i! e<:movente, caminlwtva.m sem 
àes tino. j ut!·gando desse modo eae-apar 
mai8 fàcilment.e à dfYil tr ui1}i.o im1K>de.­
rável Qaando a clariC'atle obegou 

- a claridadie ,._ na:tura1 do dll 
- ai.ooã. veio encontrar n:!8 tl'êS 

povoações m·lrita' g.:.n te se'.n tad-a pelo. 
portai.s, , p:!loe ban<.'(6 ' d08 jardif'l8, no 
própt1io solo ou às janelas des rest 
dência.s. Em todos os olbiftres se li a 
o mi!scno espanto, a m~ma inteuo 
gação: C'Cf!&O\l o t!lffilor" dtl terra ou 
será que· vai volt-ar? · · 

Em todo o 1!8.80, Ol'I a.baloc que •ti 

::menc:!:t~~~ ~n:ailnt;~t~ª~l~~ 
roa nilã - dtura de um dos S1.<1moo, 
llOl a.specto· mais • a6-brio e .conío1u,.adr, 
oan _gentee Qu-e, enf:im, ha,viam _já. ~ · 
~ressedo aoo ' afazeres -babitua 'a. 

. A periferia de ·cascais 
sofreu rudemente 
o'abàlo · · 
Se da bela vida p1.;.c&tór1a de 

Cascais não recoLhe.mos l·ndícfos de 
tragédia, quanto âs cons(,quén ::ias 
do sismo, 'O mesmo já não 'J)oderá 
d~r-.se da sua periferia, sobret udo 
no que respeita. a.o bairro da Tor re 
Que a.presentava de maruhã 11in-a.l 11 
de grandes estragOtS, brechas a.bor· 
tas e outro.s ·prejuízo.s i-m,por:ante• 
no.s "edifííelos. 

Alguns doa· m"!ll.s pequenos bl~ 
C'06 amee.çam ' rtilir, · pe lo que o pâ­
nico se generailtzou entre o.a sP.US 
morsdore-s · e br:gada:a de bombel~ 
rol'! tentam desde• já remedlar • 
crfüca situação. 

Prédios 
muito danificados 
e pequenas habitações 
destruídas 

Se ,. d& be\.a vila pii,ca.tór~ dti 

dertr-se a. linha. de Sintra. deal,-na­
damente n-a.s vilas que &P'(r.ltámo., 
d,a:a mais atingidas pela.& COllSQ­
quências do tremor de ter1"Q., houve 
a lamentar cla.r~ fenda.s aberta. 
no. prédios e pequenia.s ha.blta.­
~ões completa.mente d-est.ruida.a (t".s-­

tamos a lembrar-noa de que um. 
dos vendedores de jornais de Que-­
luz viu aibater-se a peq uena casa 
onde vive com a. sua humildo fr'v 
míila e, segundo nos con,tou, P 
0 não fizesse mlnutoa d"P'OiS d() 
primeiro abalo, teria certa.mente 
perecido com ela no meio dot des­
troços) e alguns edifíc-ioa aubmdi· 
dos e. rá"Pldo e.scCU"amento. 

Neese trabalho ·se empenha.ra.m 
desde as primeiras hora.s do dia. 
Oi bombeirOB voluntários local.a 
num trabalho eficiente e ül"1t.nado. 

T-ambém e.s tlga.ções t e,le:Mnica.a 
nã.o se estabeleceram com.pl~t.·amen­
te, aumentando a ans leda.J.e d11 
quem ali mor-a. 

Que se saiba, porém, não houv.. 
gre.ves aciden tes ou !e'l'idos a la­
mentar. para lá do terror e da 
comoção que s empre acometa quem 
vive tais pesadelos. 

· Onze pessoas sem casa: 

. nem haveres 

Nra. Cova da Piedade ruiu um 
pequeno prédio com um $? piso 
habit ado por onze pes.-oas de dua.11 
famWas. Logo que 1e ved-Cl caa " 
.sismo a casa denunciou desabar • 
todos 0is moradores a 1t"bandona. 
ram levando o que lhes era p~1· 
vel. Não tardaram oa Bombt:irot 

Voluntários de Cacilhu q'.le n.s.d& 
mab fizeram do que observa.r ' OII 
e.scombt'06 que pejavam • pf!Quena 
Rua das Melou. A ce..n aba.ter& 
ma.s os locatáirlos e:stavam .. l•o.s. 

Um antigo diplomata 

franc~s 

morreu devido 

a um colapso 

Há ma.is de 30 ano8 · qu~ ru1dia 
no nosso pais, na Rua das Pnças. 
158, o antigo diplomata. francês. 
qu e a ctualmente se dedicava · ao 
Comércio de exportação, isr. Jean 
Pierre Menjouzand , casado com · a. 
sr.• D. ~,faria das Dores Medeiros. 
08 prim e iros est r emecimentos da 
casa despertaram-no e logo se aper• 
cebeu d ') que se tratava. COf'l'eu 
ao telefone a procurar contacto 
com paren tes, mM não conseguiu 
l igação. G r itou, enervou-$8 e sen:• 
t iu -se desfa.lecer . Os 72 anos de 
Idade e um a centuado mal ca.T'dla• 
co, lnflu ira.m n,o momento tn\gldo. 
Com a mão junto ao peito eon-eu 
l casa de banho a ~ta,r que mOr• 
r'a. Dali a esposa. de!()la.da. 1-e­
vou~o para a. cama.. Uma. criada 
corr eu à busca d e um médlco mu 
VoM,.-,.u sem o con&egulr. O pavor 
Invadiu a ca@a e m tnutM .depois 
" sr. Jean P ierre falecia. 

O corpo está na igreja de St. 
L,u is. de onde o funeral sa.t hoje, 
para o T W:hâo dos Combatente& no 
cemitério d-o Alto de S. J"oã.o. 

onde o guarda de ;;e1wJço, po,oco de­
pois das 3 ho_ras, notou grande ll'"!i­
ta(jio nas vár"lld jaulas, com predo­
miniincia nas 4 dos obim,pa:tks, m11-
oa.cos, loboe, cil.es e h.ienas. Os enl 
mais nii-0 S<>&;egavam e a par d• 
uivos afiitivos corri am no acanhado 
&,rpal,;'o de q,ue d 'spunham a tropelsn· 
do-se uns aos ou troe. O rui.do do. 
uivos el\'l -apa.vora me e o g,u arda pe­
diu reforço de pessoa.! que não t 11.t­
dou, tal ('()fl]O O t rEnior de terra. 

Nada ocorreu d,e grllfVe nem ne­
nhum a jaula .se abriu, Os an'mab 
tranguiUzaram ae pera non1.mente a& 

alertar«n cer<'a das S iboras (na 1'*" 
parição), mas também nada ocorr'eu. 
Há no entan to uma es-pécie que não 
~ perturba cnn "8a «n·n:i-i11ri11~: 
" o lcilo. Os muitos q1ue há no jar­
dim 011 não sa ir11m das e.camas> 011 
f.mi ta ram-tre a ob8 1 rva r ealmamenl11 
senta dos o nervosian 0 dos eam,amd iur 
deoároere. 

LARGAS . DEZENAS DE FERIDOS 
PASSARAM. PELOS HOSPITAIS 

As ruas da Amadora 
e Queluz: 
percorridas 

pela população aterrada 

D U1ra•n.te es prl n eial'at! hor" do 
dh.. compa;rec&ram mo H~O'itaJl d-e 
S J osé. ,em L isboa em cO'n&eqUên• 
eia d-e vâri-os a'Cide·ntas o,c,or;rid•o.s 
d -evi'do 81() 1Sismo ,com forim"e<n,t06 
iiigúros. em esp,eda ~ p,or moti vo de 
q u-~d as ou 6!ti·nrgid06 fl>O'r despren• 
d ime n1t.0.s de pedaç0s de pa.rede ou 
t ect06, -ceroa & se;tSenta. po..:ISIS>OU. 
'Destac:1 e.pem·&s t,eis rivieram & fi,c:a,r 
i·n·ternadas 

D..:ste modo, .tora:m &1561,stid'DII. 
Te1Coil hendo a c-a,sa por inão eer one­
oel>6á.r+o ,illl b.:<r,namen,to : Belne·dit:a. do 

dM ~ur;; :s J;~if= ad~i;:Ja. a a :: ~~~o dL.~ J~~ i'.a ~ar,~u~u:r~ 

14ção de Amadora e Quel~ni:rco:; ~~~ -Oie ~~ 1t1i:ov~tu;;.r~ !: 
P!, o/'lo.: ),_........,..,.>(ÓD&ma1a (fert:da na ,cat,,eça, TeCUsou 

~ .!~~:~~:~~jk 1z8'ra1Ti~ ~-e~°; 

MAIS FORTE O M
·EDO <ia M ~n ',na ' "' Aceel fl). (C..reaw-

J.ot:; ) ; Mar,i,a Mlainue;le, d~ Saintoo 
Rocha , d"c 28 ,a.na. -dia. :Rua Sab-ion,o 
de Sousa, 53-1.0 ; Maria Emilia Criis--

OUE AC DOR[C ~~~ ~:2.t7 ~ª t~ll"i~~a M~c~:;-J J F'einrei ra Pc-re'i,ra, de 52 ,a.nos. da 
R u-a. d a Glória 312-1.0 D.to; FiiJo .. 
m~a d'a. S- iJ va Te-.X'<:!,ra ·A•Jves de 

DE P A R I O 31 a.noo cLa Rua o:dade de Ca-r· 
. d i•f!. l ii-2.": Lid ia de Oli v,, ica Cu-

d-cso de õ3 ain~. da Rua Mar-tim 
Vaz. 60-3.0 ; Mairia M·aodai'.en"' V·heira 

No Hospltal da Misericór­
dia de Alhos Vedros, a sr.• lná­
cia da Silva, de 20 anos, era 
assistida por uma parteira. Ini­
ciara o trabalho de parto. O 
sismo começa a sentir-se. Tre­
mem paredes. Ouve-se, aterro­
rizador, o ulular subterrâneo. 
E o pânico é mais forte que 
as dores. Parturiente e assis­
tente correm, em pânico, até 
ao largo fronteiro ao estabele· 
cimento hospitalar. Cerca de 
uma hora mais tarde, serenados 
os ânimos, a sr.• lnácla da Silva 
dava à luz uma menina. 

rn,ae. estred ae e jardins que li:am 
aquedaa vil as à De.1.11aia. 

Um frio intenso, progressivami!O· 
te ·a:umentti.do, an 1ecedeu O aba:lo ata 
mico m88 desse facto pou~ se a per­
cebera.m. Só u rugir eetranbo da te1-
ra, sob os pés, os alicerces rangeod!l 
em 1odas a.s casas - m:eEl:ll0 nas de 

~ru;~":2i; a ~ a(::!tii: éd1: tab~~e 1~! 
e das comu nicações tel ·fón icas, nesse 
t remendo mimrto nmlti pl'cado pela 
an.g,ústi a e {)elo terror, deu & faOI' 

NA BRANDOA 

da Si1Jva d e 24 '9.IIlOO, da Azi•nha;ga 
do P kn·hei1ro iPát:0 do P..:1Jão, 36-2.0, 
EGq.<'; Adei}a itl-e Ma:'.-a M&rti11t. da 
S i;Jvia.. de 11 a,nos, d'O Beco de 

Sã.o F é~i.x , 1-1.º; A r ma.n·da Ceilei.t-e 
B ()rg<es. de 48 ainw. fu-nctonáiri;a. 
p"Ú'bhca, da Ca:lçad-a Enge-n·he·i·ro 
M,.'2'U>etl Pais, 1'6-3.0 ; A i'da ~ Sou~ 
de !3 &nOIS da Call-çad,a do La­
vre.. 1·1·.0 ; A.l!z :II'a li'c,rre'.Ta doe Sam. 
·t Qõ:, de 5"6 a:noa da Ru,a do Te. 
•lh 8JJ , 11; Fern.a.nd-o Joaquim Fontee. 
de 37 ain"Ol!II. da Ca!lçada Nova do 
Ooi:êg io 4-3.0 D Jto; Anltón!,.. Fu-.J'a, 
de 2'3 e.no.. ü pó:g:iatfo, da A.zi·nhaga 
rlo P inhe:irn. Páti o do Peilâ'O, 35-2.0 

&q.0 ; Armaintla C aeitan-a. de 5 
a noo. da Rua do Norte 45-2.0 : 

M ·ait1ia R ~ Braindã-o de OM"Va­
füo, de 31 a.rtlOtl. da Vin-a F'llame­
na.:n•a 1; J'OS'é de Sousa Torrão de 
74 ·ainos, da Rua d·o Qu,e}hae. 66-2.0 

Esq,0 ; Mari-a. dos A-nJ0s Bra·ndão 
Coot·a , da Rua do Ter.re '. ·ro do Tir>i• 
go 50-õ.0 ; Isi·dro He n.riqu,e d°" Sa,n­
t oe d-~ &2 a,n oo. g uairda-.noc-tu,r,no, 
da Rua de Vitor Bast0ti, 54-J.0 D.to; 
Moarrla d-e L u,rd,e6 A.tmeida. d,e 20 
ano.s, d·a R'lla do Past.ad!ço 22-3,0 ; 

Cristi,n.a M~!e. da S'i1!v,a de 29 anoe, 
da Ru·a do Diário de Notíoiu 
89--1.º; Isau,r-a D !-e13 P "'tlho d.e 58 
8/n!06. da. !flua de Fra:n-c:sco San-

DO 

O GUARDA DE UM PRÉDIO 

ATIROU-SE DO 2 .o ANDAR 

EDIFÍCIO E FICOU FERIDO 
<Cidade de lama> e is como des­

de que existe - uma e:xiist.ência 
de dificuldades sem t réguas - tem 
sido irànicamente designado o coD'\• 
plexo p opulaciona l da Brandoa. 

A este humor negro outras for­
mas d e referênc ia não menos cõ­
m.lcamente trágicas se juntam: 1Te­
xas>, pelo Incontrolá vel número d~ 
va,le.s abertas n1;1.s ruas, e «Pisa» 
por alguns prédios altos ali e:x;!e 
tentes e, destes, o maior, de now 
andares, se inclinar tão perigosa­
mente com.o a célebre torre que 
deu nomeada. à cidade llta.liana. 

Por tudo Isto, e ainda por tt­
cent.e.men.te ter aluído naquele •le> 
cal, onde habitam muitos milharea 
de · pessoas em situações de incrí­
vel precar.idade, um prédio de sel..9 
andare5, a Brandoa estava aa or­
dem do dia. Que se poderia espe­
ra,r de habitações construfdM sem 
um minimo de segurança eob " 
Impacto de itã.o vilolento sismo! 

- F-oi ihorrivel - diz uma jo­
vem. que parece perdida no meio 
da. contmão em que e:e misturam 
C&5a8, pe.!8õM e lama.. - E9ta.va 
a tuer a comid& p&'l'& o meu. t~ 

lho quando comeÇOu tudo a ab&• 
na.r. P eguei nele e sat para a rua, 
de cabeça perdida. 

- Foi a imlca coiSa que todoa 
fi zeme:,; - fala outra mulher. -
Co1irer para a rua e esperar que 
aquilo passasse. Mas nunca ma.18 
passava ... 

Extraordinárfo, no entanto, • 
que mau grado o pânico estaOO!• 
cid-o naquela zona - que levou ·, 
,:;altar da jane,!e. de um 2.0 andar, 
Lote 762, Rua B, o guarda das.se 
rnesmo prédio, a inda em constru­
c:áo, que ficou Internado no H os­
pital de S. José com uma perna 
partida - não há a lamentar grA­
ves desastres, a não ser os causa­
dM pela corrida, pela fuga ao ais­
mo e ao medo, de pessoas que 
caiam em valas aberta.a no solo. 
u tais a que fazemos referênoi11 
noutro ,tocal. 

Uma senhora. com um filho noe 
braç,o.s, encontra-se no H ospital de 
Santa Maria. em t ratamento, -.i­
tlma de uma desfias tra,1.çoeiru 
abe·rturas, pelas quais há rnudto a 
Câmaira se deveria ter re&ponsa.bl• 
l!zado, 

eh~. ffi.-2.º D.to; J08q·uim Soe1rro 
doe R,eis d-e 38 e,nt'.>6 eX!pe,d·MOir do 
Diário de No1tíd;ai:1. 'da R°'-'11. Padrre 
.Alnitónio Vi'E!'i·ra. :30--2.0 ,•na V~n<l·a 
No-via,; Joaqu-im P.e.reiira da Siilva 
de 6õ .anos J.ndU61trieJJ. da Rua d .. 
Graça. &i--1.0 ; ,Au1Send-a M•arqu'88 da 
Si1lV1a, doe 60 a.Il'Ofl; da Rua d-oe Mia. 
eh'arl.ionhoe. 4-7-B ,r/ c.; Noémia Leo. 
inw -da. Sl1lve, de t-2 a•n06, da Rua 'd• 
Lu,ct-a:no Corde'iro , 47-4.0 ; .AJ!m,l;rc, 
d-oe Am.ijog F rain,çe., d-e 39 e.,nois. fot6-
gMfo, da Rua do Duque 17; A'bi1Jio 
M,airti•ns RH>eiro de 43 tnOI!!. dia 
Estn!ld.& die Betn!iõC&, 400..2.º; Anten> 
Mairquee de 18 e.,noi,, ~stud·ainte. d'a 
IR-na do cDjário de Notflcl-as:1o l!'n-3.• 
&q.0 ; A'lltón·io d"O Jesus. die -i9 
e.n0s. came!lizad.or, da !Rua do cDiá.­
irho d,e Notiei'881o 101·2.0 ; Flramc,il!CO 
&..nrooo Sorome.'IWl-0 d-e H 6dl'Cll!, 
d•iirt,t'itbu,itl-or, da R\la ~ Pimen.. 
t-a. Viila Lu-cJ.a:no 6; Fr,a,n'Cllim M-i· 
rra,nde. Cas:t,a,n'h-ei,ro, de 43 a.noo da 

~~./~8Jr~~:r8dos ~t~to!1eliq~: 
e.onoe, ,esc-n(.wrá.-r.io d·a Ru·a doe Lu­
c!amo Cordei•ro, ·41...3.0 •D.to; Hem-4-
que Diogo,. de. 56 ainoi, propriet á· 
orio; Jo.sê Pi~ Be!ltlasar. de 25 e.on<>1:1 

.!~ncl~t.!:nu~b1:io~i.o~:ebaJi 
e:n06 . . da Rua. d,e OasOOl'O Bre,n,co 
Sa,ra:ive. 74-porta 8; M®nueii J06W 
do Oa.r,m"O. de 56 a,noe, d,es'--"'R.!rre-g& 
dor das Escadinhas da Achada. 4: 
Mam.ue1 Pi·r"' 04rrd060 d'i! 2-t ,moa. 

, -contí<nuo, da Rua do B airãro do S&,. 
lbt"06Q. H.1.0 ; Roo-rig0 Brito Sain­
t-os Ah""E!s de 18 ,mes-e6, dt Rua d• 
Ma,rii•a Pie. ViJJa. , Amorim, 96: 1-­
'beO da Conceição Miee..s. de 37 amt0e, 
da A srenid a Vi•nte I! Qu~ro de Ju­
ri ho 3-4.0-D.'to: Roee. Montei-ro. d• 

~°iz-ro7~~i-r~ªM!~:R1!:: 
Luís. die 37 einoe da Rre.ça d09 
R~rado~6. ~3--r/e; Manuel Jo,. 
Bié dOS San·t<w! de 17 in-os. e&t·U­
d·aintie de Ru,a d,o F u•n-ch-alJ, 111 

ir/ e; :Mlanu,e;J D u&rite Rodr1guee. d• 
22 ift.lD08. guarde. da P. S. P. (28.• el5"' 
queidra); Ma.ol"l,a Tur-esa Coe'lhro, cü 
50 Qlll<l6. da Ru'a. d• ·Verónica 43-2.u. 
-Dto; M·airia I1J.da Agu•ioa.-r Ma.,rti•na 
V•i!lle.g,re · de 18 anOiJ. do Beco d°" 
F .roi06 3-1.0 ; Fer.n11.rnde. Rosa V•id,d, 
doe 33 amos, o.perária. do Cas,arJ Ve!Qo. 
t"O&o d·e Baiixo 17; Ma.rlia. Luísa Ca. 
eim liro, de 24 a,noe da Rtta da V• 
t"Ón·Jca. 48-1.º·D.to; e J~ Nuinew 
Fennend,ee Frederico. die f3 61ll<>a 
f ~l'h,o de A.,ni'ba1J M'8.lttol!flt3 de. SNva 
Fra:n>Ciseo 'ti' de M"11M'e. Martt08 Fér­
inam-d.\·e da Rne. Anpltn,a, V·id:aJJ.. a• 
15--3.º-Eaqº 

Os casos graves 
Des-t.a.oa:m-419 eObN Oii deme.rt. QI 

ugu,ont.ee cuos tr.alt.ados n,o H0&pi .. 
t aiJ de S . JOIJé. Ain>tónto Mou.rão d'e 
74 einoe. ped·relro, de. Praceta de 
M6!rq-ués Casrt:ei~ N'O'V'o 1-r/,c,-D.to 
Hnter,nad,o co·m con.tusõee); Oé'lio 
Gonça,Jvee Pet'e:tka de 2'7 e:noe da 
IR-ua Augul:!Sto Roea (at·l-ngido · ,pOt 
deI'l"'OC-a:da enQ'U'&lnto dormia); Ma. 
nu-e11 Am-tón-10 Lo.pee, e,mpregad-o d• 
•meM., de Rue. d-e Pa&oôarJ d,e Meolo 
(&a.1ltou da jameHa à ru·a e fieou !• 

<11ld,o r-ecolhe<.ndo me,J119 rt:a.Nt.ai a -ca­
n.) ; Moam.ue•l Age.nde.ono M-ora.i• 

Afonso de 22 i8lrl<M eM,ud-a·nte, da berdad.e-) ; Joio M'fflU6't ~ .. ~ 
Rua d0 Dr. O! lvei-ria 1Ram06, 1174.0 die 35 a:noe, v!ademte. do kt'&'air d.;d 
Cia:ti,rou-1Se da jaine!la da r~Idên·cia Retlvais. em Sa.n,t,a Cate.rima (eitl oou. 
à -rua i J,caindo mu'i,to cont uso <ne. -ca- -e.e d•a Jainela do 1.0 am.dair die uffle 
beça e ,n-o corpo); Alli~ da Co:nOO- <perusão do Lairgo d,e, Mutim M,a.. 
<;á.r, Perei,ra, de 4.8 ainoo dia. R_ua n,iz; recebeu tratame:nito • ,recdlh'eu· 
D Ma,nu~a I , 1M in-o Ba•rire1ro e. cas&) ; e Is!.dO.ro Fe,r.reliN, .Rato, d<t­
Úra.otura da -colluna v er:te•l>Nlll, e.o 55 a.:noe, da Ca1J.çada d.-n Jeirdl:m, Zf, 
-ca:i:r no qu ',nt;aq qua.ndo fugi,a_ 'fl!lp&· •m Larvei,ras (.Oa.X'iu). 
vorid-a); Vítor Jo rg-e P in·to O.rirlco, Ex~ os do18 fitl·n,!&f.inMtoe qu. 
d.,e 32 e.no.,. da Rua D. J"oã.to IV b'lo- oomo &cima d,izem-oe. puderam ' re.. 
eo 2 ,r / -c..J>.to. ,no Bawei·ro (~t'iin- eoilhlerr • casa. it.od'OII fi'CU'&m in.­
gi·do por vúd·ros ne. A V'E!!n1da da Li.. t,e.rne..'d<>d. 

UM NAVIO PORTUGUÊS 
.CORREU SÉRIO RISCO 
Se é certo que a.s em'barca.çõeg 

no momento do sismo navegave.m 
a norte do Cabo Mondego, não 
&entiram oe e!elt.oe do aba!lo telú· 
r'co, o mesmo não sucedeu no Sul , 
'>nde v-a-gas a,Jterosas - tellzment.e 
com pequena duração - fizeram 
várias embarcações correr sério 
riaco. 

Em Cascais, pol' exemplo duas 
enormes ondas obrigaram um .pe· 
troleiro ancorado na baía e. faze r­
-se e.o largo, em nedida de precau· 
çã.o ordenada pe'IO comandante .. 

Particularidade a merecer des· 
taque o taoto d-e o navio português 
«Manuel Alfredo>, da Soc!edade 
GeM!I, que, procedem-e doa portos 
de, Af.r·ca, i,evava rumo nordes:t-e, 

EM GUl\'1ARÃES 

FALHOU A LUZ 
AO SEGUNDO ABALO 

Do!e, a.baloa ,s-egu ·dos e demora· 
.106 eentido ... em ~oJda a região de 
Guimaráes . '.!t. e.cord""r toda a gente 
e a lan<:á-la para. as ·ruas ean cor­
reria desordenad a. Receou·se o Pior, 
mas nesse a&Pe-Cto não tardou Que 
tOda. a gente f icasse aos.segada, 
Pr:rncioahnent,e 1ePo!s de ter s:do 
re.!tabeleclda a luz eléctrlca. que 
falhara na altura da segunda sacu­
dideh. da terra, Era Justamente o 
momen,to em que toda a gente esta~ 
va no auge do a !ar,me, pelo <me e. 
escur idão tornou muito pior a. ai­
tua<:ão 

Desastre Peesoals, p0.rém, l'llo 
hav'a, E aua.nt'l a danos mater·e..115, 
só .multo te.rde se sa.ber ia aue ti· 
nham -cald o duas pedras e ~e abrira 
uma brecha nu 03.r-edee da tgr eJa 
da [Apinha na freg-ues !a de Cal­
vo., 

E assim com~ a c!dade, toda. a 
reg!ão, 

t'er .passado juate.meD"t.4 no momen· 
to do tremor de terra. eobre • e,eu 
-eplcentiro. 

Houve ailarme a bordo •om " na· 
vlo a d.eba>tei-se em l:m'etl80 torvti· 
lilnho, batido por um mar a~t•efo· 
so, ainda que ~m que houveese, 
a.o lar,go, v,ento a. justl.111.ce.r W en­
vergadura. das v~. 

- Pcirecia. qwe tinha.mo., dgtui 
aberta - deelar,am os trfpulantu 

Só mult o rmale te.rd·e, at ravée da. 
Rád"o, saberiam da v-e.rda.<1"eira cau­
!4 d~ moment os de angúetla que 
viveram. 

NO ALTO MINHO 

as consequências 

foram mínimas 
Foi sentido com cra.nde tn.tensi• 

da.de ino.s dez concelhoe do Alto M.1• 
.nb.o, Não há con·hecimeinto de de• 
sa.stres oessoais , Re&'istaram·ae e.n­
t reta,nto, danos m1terlala de pêqU$• 
na monta em vá rloa ,edHic io1, ao· 
bretlld.O em belrai.s, 

Pode dizer-se aue nu 287 paró­
quiruoi que cons tituem o dl.strito d e 
Viana do Castelo. muita. gente a.bul-

!~~i~~a!.fo~~:i~~~:1~~t~:m~a::~ 
vosi6mo, 

A cla.sse Piscatória de Viana. foi 
J>edir a co!a..bora.çào da Corpora-Oã.o 
de Pilotos para esh.lbelecer conta<> 
to com a frota , e aquela .não ae tez 
esPerar s endo .'JOMegadas u com· 
Pe:nha.,, quanto aoa NsPeCUvoa f<&~ 
m11J :are.s. 

No Museu Mun lc!Pal, não" ti• r· 
ttu nenhum doe va.llos°" esPidme• 
de cerâm i.ca - a.penu se a.1brira,m 
tendas n:ilgumas salas, 

O e.bast,-,ct.mento de energia 
1'léctrlca i1nterromPeu·a• :por &ku8-
mi.nutos. 

EM TODA A PABTE 
o nies,no espectáculo 
Oe uma man.etr& i&l'aJ. o pânioo 

ioi i:Ju-al 001 I-OU06 Olil 1,,0ntoa do pu.i,;, 
porque em t.OC!1as a11 terru o &~o 
ae verifk-ou com a tnffiml:L in.tell;j.Qa,. 
de. Pod~ até di:001--ae que na ooualida­
<le da.. c.,da,uUi ou 1,Klo meu<.ltl na 
wa1or1a . uOlm; JUUJta iieooo feto ~a:ra 
d. r ua ~m l l"ajeii nwnoreli e oomplota.: 
men;oo tomada de pa:\'Or. ~'oi o que 
11>ooodeu, por exemplo, em Visou. Pre­
cisamente às 3 horas e 31 minul.08, 
a cidade foi ·aba..lada pelo semo e 
muicas pe$!f()U Hiram die auaa . casu 
Gm trajes menore4 e oom o pân.i,c:o 
"'Wltlll:mpa,do no ro.to, rooea.ndo o pior. 
A terra tremeu . dura.nba cerca de 4 
minu:tos, maa nem ta bom.beiro, nem 
ta b0&p:taui tiveram QlUI a.'g'ir. Âli'tJD8 
~°' &briram teD::u, como- foi o 

caao da/ueie em qae se encontrwm 
insta1MI08 os: servi!:08 do l nsti"tu10 Na­
cional de Trabalho e Prev.dência naa 
dh-isões do primeiro e segundo anda. 
rea. Em cotlB~ uênci a àa forte ondu. 
lação do solo as á.guas doo rioo che­
garam a braUNbordar. 

Em Caa~lo Branco, registon-N 
rrande pân . .co entre a popu1la(:ão, maa 
folizmen t"e não há viti mas nem est:ra 
iOS a lam-ent:ar e · em'bora mui:aa 1,. 
&aas tiYe&.om fugido para as ru-u. a 
maioria ficou nas suas r r.s dõneiaa a-ti 
que o perigo passou. 

Maior confusão gerou-ee na Covt. 
lhã, onde moiras famílias oompletu 
uãra'tll para as ruaa gritando com o 
medo estampado nos sembl&ntw. 
Ori&ll9U clloraivam agai,ra.du M» oo-

be~tores oom oe quais os pais • cio, 

bnam, maa não houve fal..i.ziJOODOe c!I&· 
D~ ma~-eriai.s a llltlll.ent:a.r uem. ._ N,. 

a:~t:aram fer.dos. 
A cidade de Po11tale1tN foi _parti., 

cularmente a tingida pelo sismo. Maa 
a maior.a da população da cidade a:pir 
niui a& aipercebeu do primeiro e não 
ceu conta do que se regi.,i,tou cerca 
daa 5 horas. Ve uma das torres da 

•:~:1r:ra:iud~!~ru~'!a~. Dão • 
_ No que re:.:pe.:ta a 'l'omar, podti 

d1ur-ee que prà.ticamente toda a 
,ente veio para. a rua tom.ada te pa.. 
nico com o aparooim.ento aúbito do 
aismo. Maa nada mail ae reg:atou aliml 
do medo. qne tirou par completo ' • 
80110 a toda & p:a,.t,,e. 
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Dn ponta 1:le Sagres à f mz do C11a1:liana· 

ONDA DE PAVOR E DE DES'J~nocos .., 

EM TODA A FAIXA DO ALGARVE 
Tn d a & orov1nch do Algarve, de No Arco da Vila. e. figura de S. 

uma maneira. iiera.l, vi,veu uma ter- Tomá.s de A<1ulno. Que ali ee er-
rive-J noite. UmA. noite da..s que se iue, de,;e<lull.i!brou·se no seu nicho, 
di% serem Para esQuecer e oue são, E antes que desab3.,;ge Para a rua. 
Preeisam.e-.nte. as oue não esquece- foram lá. oa Bombeiros Municipais 
rão jam1is, cimentar a Imagem à sua be.se, 

Ae a bera.a e 42 minutos, o velho T ambém ali, a oarte POSterlor do 
relógio do Arcc da Vila. em Faro, relógio, oue orienta um'3 velha zona 
Puou como oue a cronometrar o · ~a ci<lade. ruiu i>e.ra cima de um 
momento draanátlco .por oue todo.; telhado. !ende·ndo vã.rias telhas, 

r~::::~~~r:1:!~:ii:]~fl. ~y~t::~: 10, ~!sa,~~&s~m!ªp1!~:d;~e~l~e~: 

f~r::nli~ª~1 ° ~!~~:rid~o~;es~:~eJ~ ~~ eu!/~:b~~~1;ª d!
5
ctt~o ª:/ce:si~~ 

::r~8;;:'.te~hei~r::e:°!J{vi;-d:tfod~ue~ ~~:·n;iia::1i:f ;:f fi~::~~f~ril~1; 
PoPp~t~ão~PMo de a11runs minutoo. ~~::~h;~!i°C:~~;~;:\ ~~~~PJ~s ~~ 
fffE t~~t:~:.t{~u1;:~J;Jt{: ~~~ aQ~m a~ee~~ev~~ c:i~~:s}:: 
pa ra a rua, em trajes m enores· a chada de um prédio pert.encente a<> 
,maioria.. tugindo e m grita '3.larma· Er, Mateus Silvet:a, 
da. Depois. e luz voltou, E então, 
assi.st iu-se e.. um desfilar jninter• 
ruPto de autoonóveis através da c i· 
datle corroo se em Paaseio ~o Ci-m da 
ta.rde, Afinal. eram quatro e trinta 
da madru&"ade... E o Que .todos pro­
curavam eram deec3.mpados onda 
de algum m odo pudessem ,proteger­
·se contra a even.tua1 rePetitâo do 
terrivel fenómeno. Em 1breve os lar­
g os do Carmo. do Liceu, de.. Ponti~ 
nha , atul'haram·s~ de veicu!os esta· 
ciona.d os a bom recato - a.ssi.m 
confiavam os seus donos, 

Entretant(', 11-0 .Jhalb do Hotel 
Eve., 8gruP:i.vam-s.e o.s numerru;os 
turistas. pr'. nciPalmente ingl-ese.s, 
ali hoe.pe.dados Também estes. al­
vorocados pelo trePidar medonho da. 
T er ra.. abandon31Vam apressadamen· 
te as caui tes> oo aPartamentos -e os 
<;tta. rl-01 onde se e.ncontrava..m reco­
lhidos. Para se refugiarem cá em 
lba.ixo. n .'.l natural ex.Pectatlva de 
·a.li edtarem mais seguros contra os 
e!eilo8 da re oeW:ão do alba.lo. Re-­
ceava-se. com ete!to, novo sismo, 
IE e,;le ocorreu_ de faclo , Por volta 
du 5 horas; m3S !oi auase-nada. em 
comParat;;ão com o anterior, 

Feliaimente, em r elação à cidade 
de Faro, pode dizer-se QUe se não 
!oi mu ito alé.m dO enorme susto, 
de un.i ligeiros acidentes. de algu· 
ma..s Paredee fendidas e de d:rno.s de 
<: er t.& mon ta em estabelecimentos 
de bebidas. Na verdade, não faJta­
,ra m xarraJ:ts a Prec!Pitar-se de ar­
rnárloe e ore.teJeiras, as Q.ua!s. evl­
d-enteme nte. ficaram em caco.s, O 
-mesmo a conteceu com diversos ou­
tro.,; ob.\ecto8 frágeis. 

No !Larg.'.l da ~ta,ção n,º 7-1. 0
, o 

R. A.n.tó.nio J osé da Silva Gomes. 
emore;rado tbancário tomado de pâ­
n l.co. Ianc;;ou--se pe,la .}e.nela fora. E o 
reeultarlo foi t.cr de reicol'her ao 
b~M!ita.l da. cldade com uma rõtub 
1N.otu ra.da. 

São gravíssimos 

os danos em Portimão 

e Vila do Bispo 

Entretanto, o pavor lavrava em 
toda a província algarvia. E os es­
tragos multiplicaram-se por cidades, 
vilas e aldeias, em algumas de ma­
neira quase catastrófica, dada a 
precaridade das habitações, em 
grande parte construídas de taipa 
li adobes. 

Quem partisse de Faro para 
barlavento, logo à saída, em Monte 
Branco, veria uma casa esventra­
da pela traseira. Em Boliqueime, 
estava destelhada a estação do ca­
minho de ferro . E registavam-se ali 
duas pessoas feridas. A sr.ª D. Ma­
ria da Conceição Cabr ita , de 54 
anos, apavorada pelo abalo, desa­
tou pela porta fora. sem se lem­
brar de que deixava lá dentro so­
zinho o seu netito Paulo Alexandre. 
Tornou logo para trás a buscar o 
mlill ino. Nesse justo momento, aba­
teu o tecto da e-asa. cujos destro­
ços atingiram avó e neto . Ambos 
tive ram de recolher ao hospital de 
Faro, embora se não considere 
grave o seu estado. 

Na bela praia de Albufeira não 
se registaram quaisquer vitimas. 
Quanto a estragos, verificou-se o 
desabamento de um prédio na Rua 
dtt Latino Coelho. Mais afortuna­
das foram as populações de Olhão, 
Fuzeta e Moncarapacho. Não · so­
freram mais do q ue um grande sus­
to. Todavia, na vila de Olhão. os 
s ina is do sismo ainda ficaram mar• 
cados num prédio da Rua do Co· 

mérclo, que se encon1ra a amea· 
çar ruína Já em Estói ruíram ai· 
gumas moradias rurais . Mas ape nas 
uma rapariga esteve em risco de 
morrer sob os escombros de uma 
delas Salvaram-na muito a custo 

Pavorosos toram também os mi• 
nulos vividos peta c idade de Por· 
limão e pela sua ad jacente praia 
da Rocha Em pânico desaustinado , 
a população veio em peso para as 
ruas , enquanto, aqui e além. se 
produziam derrocadas de prédios 
e se estilhaçavam montras de es­
tabelecimentos. A cidade transfor­
mou-se num clamor de lamenta­
ções e preces . Na extensa Avenida 
Marginal. ao longo de dois a três 
quilómetros . era tão compacta a 
multidão em burburinho e sobres­
salto. que quase não havia onde 
estacionar um automóvelt Ninguém 
se most ra va com a coragem suli· 
ciente para regressar a casa. com 
receio de que o abalo se repet isse 
E na verdade. outro se sentiu pelas 
5 horas da manhã já sem qua is­
quer consequênc';ias materiais E 
um terceiro. leve e curto. foi ainda 
sentido por volta das 1 O horas. 

Quanto a vítimas , sabe-se ape­
nas que o bombeiro municipal sr 
Fernando Castelo, quando actuava 
em operações de socorro , fracturou 
uma perna, tendo sido internado 
no hospital locar. 

No que, porém. respe ita a pre­
juízos. eles são de grande vulto 
Elevam-se, sem dúvida, a milhares 
de contos em prédios derruídos ou 
danificados. 

Outra localidade algarvia dura­
mente atingida foi Vila do Bispo 
Trata-se de um aolomerado oooula­
ciona! cuja maioria de habitações 
é de materiais sem consistência ca­
paz de resistir a tão intensos aba­
nões. lmoeram al i. como em ciuase 
todo o Algarve fora de centros im­
portantes, o tijolo . o adobo. a ar­
qamassa em construcões que raro 
s.e erguem para c ima de um se­
qundo andar. 

Dai a gravidade dos danos so­
fridos por aquela vil a situada à 
beira do promontório de Sagres. 
Foram várias as casas completa­
mente desmoronadas, redu zidas a 
montões de escombros . E muitas 
outras ficaram parc ialmen te des­
tru(das. a ponto de ser necessário 
deitá-las abaixo pa ra as recons­
truir 

Apesar de tudo Isto, e por ma!! 
extraordinário que pareça, não hou­
ve em Vila do Bispo uma só vítima 
de terrível fenómeno! Como que 
estremunhada pelos primeiros avi­
sos, a população teve temµo de se 

HÃ 60 ANOS-EM TERRAS DO RIBATEJO ... 

BENAVENTE DES1~ UID A 
POR Vl·OLENTO TER:RAM OTO 

F 01 &o tfim da taro.e de 23 d e 
AlirU Ide 190). Há quase 60 
an,os, portanto. Na torre das 
igrejas de Benavente, 'de Sa,. 

mora Correia, de Santo EsU>vão e 
Salva.terra - em ,plena ,campina do 
Rtbate.Jo - 'badala ram os sinos às 
cinco da ta.rde. ~os 1ca.mpos t;er. 
minava a faJna do dfa.a-dla ..• 
Pouoos minutos ·de{l)Ois, a t orra 

A VILA RIBATEJANA 
SU~PIROU DE ALÍVIO 

Pode ar,gumentar-se que 
todo o paUI suspirou de alivio 
quando &e ca laram os rugidos 
tene'broeos do solo em movi­
mento. Mas em B6navente, 
como tivemos a oportunidade 
&!I acentuar, h avia razões es­
peciais para esse ailivio. 

Agora, porém, e ao con­
trirlo do que aconteceu há 
60 anos. nada sucedeu de 
especial. Há a destacar o pê.­

. nàico, lsao shn - um pAnico 

·:r::C· q~:al;~m1;:;~1;°a1~: 
até de manhã, a população 
esteve inqu ieta, ,expectante . 
.A.Hás, o número de comoções 
nervosas fortí.sslmas foi bas· 
tante grande. 

Segundo apurámos, os pr e­
juízos mate r iais são reduz.i.· 
dos, iimit·a.ndo-se a simples 
aluimentos de c'hamlné.s, aber­
tura de p equenas brechas e 
queda de callça.. 

N ã.o obstante, Benavente 
- com trágtcas tradições uo 
que respeita a t erramotos -
não S1' esquecerá tão cedo 
desta noite de terror, em que 
as pessoas abandonaram as 
r esidências e se a.glomeral'am 
nas praça.s públicas, nos jar­
dins, nas ruas, em ambiente 
de angús tia indescritível.. . 

tremeu! D w·ante es-cassos 15 se­
gundos, as povoações jogam como 
rtavioa babanldo num fma:r tetniws,­
WOSO E de segun:do a aegun:do, 
oomo s alva •<le oeon fort.a lezas , es­
trodela.m as dorrocadaa, Ulter­
oepta.ndo o catmlnho ·a.oa que fogem 
ooland.o sob ,o eoo 'dos seus tro­
v~ o :a,l:&r.ldo Idos etopavorldos, que 
vagueiam entre a a,,o;e,tr.a te as :rui• 

111n.s. 1\f.as já agora a. terra serena. 
Aos (POUCOS a poeira a.soonde, como 
um pano de teatro, desoobr'lndo o 
e.spectáeulo medonho». Assl-n1. des.. 
c reveu a tragédla rum c.roni&ta. da 
épooa, 

E .!\I 15 segundos apenas ficaram 
bota.lmente deistruidas as po,. 
voaçõas rlbat.ejan.as de Sa.-
mora Correia, Benavente e 

Santo :Estevão; e parcialmente, a.in­
da, Salva.terra de IMagos. Balanço 
das vítimas: 30 mortos e 4 mil 
pessoas se:m lar! Benavente e as 
derma.Js localida d es, situadas n:uma 
rona sismtca, que tinJiam já sen­
tido os efei tos de um grande aba.­
lo telúrioo e m 1;1n (o qu.al não 
causara vídmas ,entre as !P()pu1a­
ç6es) . ehooavam então a l)(lrda dt> 
t,rlnta vidas - homens, mulheres 
e erlanç.as! 
E iao romper de 11\0VO dia, ba.vfa 
.'rente a do·rnUr a o Ia.do de feri­
dos que conUn.u.avam ,a gritar! 

A prime.ira 1uz da manhã des­
ve.n.dou o da.J1:tlesco e.,:pectáculo da 
destrulçit.10 ! [E '6 terra. 1não repos­
ta. ainda do -a.baJo, e,st;remecia em 
lirevfs~imas e '6SIJ)a;çaidas convul­
sões. 

Soldados vindos de Santarim 
vlgi.a..vs.m rui ruínas. Tniprovisavam_ 
-se hosp1taJs para eutdar dos feri­
dos. A iJ)Orta. do eemitê:rlo de Be­
navente, deitados. em estelra.s, l<f,. 

corpos eem vida - eorpos de 
crianças. 

A terra tremeu de Norte a 
S ul de Portugal, mas foi 
na região do Hllintejo 
onde se fizeram seutir os 

efeitos, os terríveis efelto"s do m e­
donho e incontrolável fenómeno, 

E stava-.se no rprjmeiro m ês da. 
Primavera. • • «Quando a terra, 
entre o TeJo e o Ser-rala se veste 
de tonal.l:dades veludosas e se trans-­
fl!,•·u.ra num Paraíso. F ecunda das 
pelas ch eias prolife ras <lo In,,er­
no, as terras 'J"'iba.teja.nas desentra­
nham·se e m culturas m imosas. A 
t erra ~ .ao rmesmo tem.po seara e 
Jardim, riqueza e poesia». 

Foi exaetarmente por essa épo. 
ca de Idíli ca he1e7,a., a.o ,caf.l' da 
tarde de 2S de Abril de 1909. que 
reglÕ4> !!. fkrrfdas do Ribatejo fornm 
SMndicl as IJ)Or um dos ma1s vier 
lentos tremores de te-rra @f"ntfdo!' 
no n088,o ipaís. d e:pols da g-rande 
catástrofe de Lis boa em 1755. 

E NTRDI'A ... 'VTO, cala a D.()lte ... 
U ma. noite lo,nga. a n oite 
m.."l.is longa d e Ben.a,,ente , de 
Samora Co r reia e de Santo 

Estevii.o . . . P.ro·pa.gM·am-~ os ta­
memtos, <a t.o.ada du re.2.as -recru­
descia De entre os escombros da. 

(OONT.• NA PAG.• SEGUINTE) 

escapar para as redondezas. onae 
não havia nada que lhe caisse em 
cima Mas no que respeita a pre­
Juizos, é evidente que !oram avu!­
ladíssimos. com as consequências 
lmed latas de numerosas famílias 
privadas de abrigo 

Em Lagos 
- um homem morto 

e prejuízos 
de grande vulto 

Outra. c1dadd algarvia dura.imoen­
te castigada foi a de La,goo. ()ó 
s ,:: us -a..icercea trem-eram im cnsa­
m,.mte, ao 1·ibombo .a,.: mil trovô«s 
Fora,m qua.iro Jong,uístfm'Oa e dra­
mátiC'06 minutoo A populaçã-o, es­
tremunhada, saiu auane toda para 
a rua. Mas, não se pode: dize :- qu e 
~stivi'eee emr,olgada de oânlco alu­
cinante. R<?zava ou fa!ava. n ervo­
samente. soh!'etudo na ans iooa f'X· 
De"Ctativa de qu~ 0 dr,ama voltasse 

TOOavia, tinha de ser e m La,gos 
o reg-iebo da única vítima mo l'lta.l, 
directam'<Tnte causada p,elo ter: a.­
moto. Foi no siti,o de S J oão O 
e:r J·oão Gregório dos R&is, de 51 
anos, eneontl'ava-se na ca.ma q uan­
do sobre e~e deM)OCl"..1 o tecto da 
casa. tão em dheio que lhe ca:uéJOU 
a morte i•m'dfdiata. Sua eeposa, s:-.• 
)faria Rufina de J esus. escaipou 
porque se •ha•via leva•ntado rn·omcn­
tos a•ntea. Mae ao aperceber-se do 
t·rá)Z'ico 1e-saS1.re aue vitimara o 
marido. a infuF7. mulhe r fieou de 
tal mO'do aba '. ada que teve de re­
colher ao Hoe;it,a! àa Mise-r,l,c órdia 
tia cidad>c Também na.da ~re­
ram 'C'6 c!ois filhcs do casal. 

Elevam-St a mu itas centena!.. 
talvez a m•'tha'l'es de contos, 0i::t 
Pl"<!>jUÍZOB 08,'U881dOs em Lagos Dt­
sa.ba: am casas parcialmen'te. Rui­
ram chaminêa Abateram toe:haxloo. 
A igreja matriz, o qua rtel do co-­
ma:n :l'O m·llirt,ar e outras numd'rosas 
casa.e anlt~~as aprese.nta·ram-se com,.. 
gr-ande<3 brechas Que d•&nanda m 
reoaracãio imed iata 

N-a. importa·nte J)'OV'Oa.Cão de Bcn­
.'!IWfT·m, a aliguns qui:6me·tros de 
La.~os. assLm como in.mit ros luga­
re,e, do ccmcel!h'(), o conj.unto doa 
dan~ é i~ualmeTIN eleva'<iiss!mo 
Sem dúvida algurma. são ,e,m nú­
m"'ro de a 'gun/!I ce·nto,, as famí­
lias qt1e. çm t rês ou quatro ffll lnu• 
tos terriv-"'e se viram seni la:r e 
e~m 1;ra'nf1ê paT•te ou a tda lidad~ 
dos b"ns Q1.1e "OOS'O!'UÍ.a,,m . Por Isso, 
DMM-da já Eíln'bo~e. a el'alll.de J:)To\·a­
ção. CB 9e'Ue efd"to11 conti nuam a 
!'l"ntl'r-<9e, nl·ngu'é.m e1!.lbe nor Quant o 
temoo 

Terras de sotavento 
- mais campos 

de desolução 
e pavor! 

iPara os Ja·dos do Gua.dlaina, o 
panorama do Al.garv,e aipr~senta· 
v-a-se cem e.s .meemas tintaB n ej_?; , as. 
Passando a desla.do de nu-me:oaas 
po voaçõ~e carrega.dae de te.ridas, 
cuja d iecrimin,ação se nos a pre• 
senta impossiv,e l, começamos por 
deter-noa na cirdad~ de Tav>ira AJH, 
-a o-opula-ção reiprese ntou igua·.m en­
te '118.S roas o curto mas iinten­
eissimo dra-ma do seu pavor. T_o,d a 

tl:'nda.s ,? em acguns oairam pS!re­
dee ou parte doe uctos. 

Destruído parcialmente 
o Hospital de Castro 
Marim 
Na ::1ede do Lu.,ntano Futebol 

Clube e no Ciube .H.ecreativo L usi­
tano, ruii-am p,arte dfté; ~ lat..li:.i.n­
da.s; e e.slt úJt.mo fez -.i. batc:r par­
te do tecto do restaura:1te do sr 
l.iabino .Koct.r1gues, na. rl.ua Càndi­
dos H.eis, dçstr uinao-ihe algumas de­
,penden,cias. Em ,1ária.1 oo..s:ts d.a 
Hu-a. do.s Comlmtenle.s da l.i1 ant.le 
Guerra, houv ~ telh lC .'OS p11.rc1a! me.n­
te destruídos . .Na fábr\ca de con 
servs.s 'de peixE1 e.Peni nsular» 1·u1U 
uma. parede .nwrior e a 1•1atibr1no l'& 
do e.scritório. Na fú.bric!l <Pa rodi», 
caiu parte de uma chaminé, regis­
ts.ndo-se tia.m.bé m pequEn~ estra· 
gos noutra.s ca!~l.S i ndustri a is, Nos 
e.s tabelecl mentoa cCarave\a» e cRe­
maco» perderam-se dezenas de ccm­
to.s em louça e vid ros que.bnados, 
reg.stando outra.s ca:~as de comér­
cio vila-ree.!ense tambem g.randes 
prej.uízos 

Os estragos f'oram, J)orém, maio,, 
res na vizinh,a vila de C.ts-tro Ma­
rim, em que oito CLSaS ficaram 
total ou parcialmente destruidas, 
sendo calculadas a.s p erd-.a em 
muitas centenas de co ntos. Os pri­
me:ros abalos fizeram r uir uma pa­
rede da.;; traseir,a.s do H o.,;,pital Ri­
beiro Ramos, na Rua dr. SilvestTe 
Falcão. Pouco depois, a. p~rsistên­
cia dos abalos tez cair !Om grande 
fragor todi:a. a pall"te dt> bo,spita.l 
oc~ada pela mate~nidade e pelos 
e.ser1tór:os. Por fehz coincidên.:h, 
o hospit:al não tinha doentes n~.s.sa 

Depressa, tome ~enniel 

O SEU f XTINTOR DE BO~C1.lli11111!11qD
1 

\n111li1imlRmt... 

A tensão do dia-a-dia 11ba!e-se sobre 
nós. Atinge-nos por dentro, no est6-
mago, pela indigestão, azia, extesso 
de· ácidos ••• 
Oigestif Rennie 11pag11 esse 11rdorcomo 

se fosse 1Jm extintor de bolso. ~ 
,gv11, sem um minuto de espera! 
~DigestifRennieeliminaimedia­

lamente a sensação de ardor. Uma 

segvnda Rennie,dissolvida lentamente. 
na boca, assegvra.Jhe um alívio mai, 
dvr11dovro. 

Rennie 
Força digestiva! 

~ ~;\ ," ... 

altura e dele conseguiu sair n'Os 1--------------------
~;~!mgs : 1efr~~do~a r~ues

80~;I~t:;~ , .. - ------ -----------~ 
de fü anos, que nunca terá visto 
a morte tão de perto O s do~troços 
do ~ospita! alcençaram uma C'Q.sa 
cont igua, onde morava a sr. • D. 
Maria Amá:l;a Ohurrado, viúva., pro-

<J~ss%'~tri[J~ia~, ti1coa~d~e!~~~~~= 

ASCE NSORES MONTA-CARGAS d1do. Parte dele haVla !Ilido, t11.dqul­
rldt> há 'POUCO tempo A R!.la J oão 
da Guarda Calbrel ra , é rmile se re­
g:sta ma.1or ·número ti & préd ios des-

~r~03su~uerf:t :~:r.d~su::r~~:s, d! LICENÇAS E PROCESSOS w E s TI N (i H ou s E ':nª:i~~. ruiu també m em a.lguns ,._ _ _________________ _ 

Na praia de Ml.)nte Gt>rdo, os 1-------------------­
danos são m enores, mas várla.s. ca­
.:;as abrlna.m fendas. Em Vila N a,.. 
va de Cacela, ruiram várias p eque­
nas case.s antig3s e ~lgum!ls outra.s 
abriram largas brechas. A igreja 
matriz frcou fe nd·'.da em J:ugo e.s­
paço do ~cto, havendo também 
num-erosos vidro..:, qu ebrarl os, bem 
como alguns or.namento.s da Igreja. 

Visita de Estudo 
dos Quartanistas 
do Curso de Engenharia 

da Universidade do Porto 

MELODIAS DE PORTUGAL 
Empresa de Es1>ectácul os 

Luis pinto (a mais antiga do 
Perito), cumoiimenrta todas M 
.Ex.mas comissões organizado­
ras de espectácuioa de Varie· 
dad,es e informa que tem à sua 
d1sJ)'Osição oo mais conaagra­
dos Artistas da Rádio, '10 Tea­
tro, da Tele<visã-0 e do Disco, 
assill) como oo maia p'Opu!a, e:t 
Conjuntos Típicos e de ,lHi s ic a 
Moderna (Yé-Yé), a.os me lh.o­
lhores preçoo. ORÇA-'T.E!li'TOS 
oara Es,pectáculos em qualquer 
ponto do Pais 
RUA DO BQl:\"JA1R,D,~f. la~ -1.º 
- PORTO - T;,\é'fone 'l·>.:IM -

a bela e ant'iga unbe baila'Va e pa.- Acompanha.doo pelo Ex.mo Pro- HIDRO ELÉCTRICA 
DO CÁVADO 

recia ir m~rgu lihar 1nas entranipaa fe.s.sor Em•g.0 Graça Moura, os a lu-
de si orópI"ia U.m po uoo por <tod a .nos do 4.° ano d'O Cur&o de Enge· 
a paf"!te, ficou uma triste .'S'e'D'l en- nhari-.. Meeâ.nica. da Univçr.sida-de 
tei ra d·ct esU'IS!goe em ,nu·me-rosos do Porto, visita ram &s in~talaçõe.8 
prédios. Na igreja de S Fra:n· ta'br'..s de A Resistente Sucl,i,(]ade 
ciec-o. desa.lbou parte da sua a'bó- de Parai.usos, L .da, n ume. das suas 
lbada, i,enldo causado séri"Os damos habituais visitas de estudo. 
no inte,rlor, nomeadament-e no ai- Foram recebidos pela a.dmln ls-
'Lar--mor. Por sua v,ez, as ,ig rejas traçã.0 da Empresa, con stituída pe-

S. A. R. L. 
Capital realizado: 1 200 000 contos 

de Santa 1-taTia e de S. T iag,o. fl ',ca• Jos Ex.mos sr.s J osã doa. Co..ta 
ram a mostrar acen tua.das fcnda:s Rodrigues e Jo.sé Rui Gama da. sede 

.Na Trav<?ssa da Caridade. uma Cost,a Rodrigues, que apresentou 1- ----------IRua de Sâ da Bandei.ra, 567 

~~: ~~:c;;1,eir~r~ã~ ~~!n:c!ó u~~ ~it:~i~m=~~~osdedo b~:tndas aos p O R D:le;ação 

~f;f~~1fl:fu~Jgt!:] ~~~li:!;\:~ê~J;il~(?Ji ~ Av, de s;fó~l~ :a~, ;<·1 º-D.to 

g~::;;~l:::g:;~;:1:t;§ SL~tit:~:,~~~:cJi::~;:r~~mE: Café. Cervejaria ASSEMBL~~ANVGOE~~~Ã~RDIHÁRIA 
por .ser av,anwjado, d !!lxou a ar- brlcação,, tais como forjagem, pren- 11·Pr.Teix~dePascoaiS·31 

Vé1Áa =:i~e;;~e;Je ;i~~r~::1 d•" ~~:::nt:s r~~:;er;;~ ;f~~s P::: Porto qu~~~oe;er;~s s:it;:a_t:t~~io:~s18; 

~~~:~tl~
0
nt~~~o/:U~a:t:m:::.a!: eados, ~em com? e7licaçõe~ té~nl- ~~n~~!in tê;:1m d~~ ºmtfei':

1
de~:{ªo~~ 

qu" pa:receram séculos. Mu-itos pro- ~pe:~v~es ;áqu~n":scmamen ° as ,._ _ _______ _.,~~n!~iaM~:çoseg:ôj~!r:r;;ªh;r°a.s; i: 

~u:~~m m:to:ºn0~it~~t;a:o 
41t~'!~~ sttaSe{u!d,!~ç~note, d:fecfti;~;:e ~ 0~

1
; 1/~ Deliberarem sobre 

O 
Relató-

t!C:~al~~:ª c!f/!m d:sa.,le~:~/ncf:; ~~~fej~º\o~o ª~~~! pousde;~ne:1:;; ~;~ç~~ ; 0;:~:~e:e d~d;~~~ 
f;p~:í~e:a:::~dr~~ .::\qe~.~ihhr~~ ~gr::s\ ª:o ~~~f::a,m e,nto dfl! má- qho Fiscal, Balanço e Cont.M, 

~ãbª;edet~i:~r-:aT~feA~ p
0
ró:;:!_~ l~~!~~n~~ilaa~d~~~~~t;rt~fº ofe~ ~~aitJtle ªt>e:ex!~c:~ioú1{l:1n!: 

:~:r;;!ª a ~3::~el;~~~C:o~~~its~ P~º:; ~=ct~~%~b:;~~ ~:;~~is q!~ 2.º - ~:~e~o;:~~ ~;\J~T-
aue m supun'ha a:viz inha-r-9e o ! im, ,bre tão proveitosa visita. ~!tçf: c~;it'!.jn:!~fa1d: ;:-
dada.a as l')ersiste.ntes sa,cudidelas (- - ------------------ se,queme alteração do e.r,t,0 

~ti1tJ:";~d;~';'":_i,',;;,'.',;',""p;,;;i:..·, SER VJÇO TEL EFO' NICO· a•-i~::: !"':!:::;;,!ko prev;,t& 
no a.nt.º 25-º dc.s Eistatut06, 
eom a composição nele lnd i· 
cada, pa.I'a o triénio 1969 /, 

INTERURBANO AUTOMÁTICO ··-~H~~~~ ~:~:~:i;;~~. a.":; 
Estatuto.s. det>empcnhará o 

A partir do dia 1 de Março, às 24 horas, os assinantes do Porto 
(TLP) cujos números principiam 'Por 93 obtêm automàtica.mente as 
Jig,ações para os t elefones dos Gru po.a de Redes abaixo indicados. 

€ necessário marcar, antes do número desejado, os designativos 
seguintes: 

A VEffiO ...... . ........ ... •.... 034 LISBOA ..................... 01 
BRAGA .... ... .............. 023 MEALHADA . 031 
COIMBRA , 039 TORRES NOVAS .. . . ... .... 049 
FAMALICÃO ................. 05 S. J OÃO DA MADEIRA .. . 06 
FIGUEIRA DA FOZ .... . . 033 VIANA DO CASTELO 07 
LEIRIA . . . ... 044 NISEU . 032 

cargo de administrado r pro­
visàriamente preenchido em 
conformidade com e. referida. 
dis·positão estatut:ãria. 

Os senhores accionistae, h abilita.• 
dos a tomar parte na referida A&­
sembleia Geral, poderão fazer -se r e• 
presentar por outros que nela parti• 
cipem, em qu em delegue m os seus 
J)Oderes p er procuração 

Essas procurações, nes term0s d06 
Esta'.utoo, Art-º 12." e €CU parág ra· 
to, deverão ser remetidas à Sede da 
Sociedade a.té três dias nntes do de• 
signado para a Asse-m1blela. PENAFIEL (Redes de ANCEDE, BAIAO, CETE, ESPADANEDO, 

LOUSADA, MARCO DE CANAVESES, PAÇOS DE FER· 
REIRA, PENAFIEL, RIBAÇAIS, CINFÃES, TENDAIS, 
TERMAS DE S. VICENTE e VILA MEA) 

POMBAL (Redes de ALBERGARIA DOS DOZE, GUIA, LOURI· 
ÇAL, POMBAL, REDINHA e VERMOIL) . 

Os pcssuid·ores de acções ao por­
tador, não registt8.das, para tomarem 
parte na Assemble ia Geral, deverão 

025 devosllá..las, para esse efeito, no,. es· 
critórloo da Soc.iedad-e, no Porto ou 
em L isboa, ou em qualquer Banco, 

036 pelo menos oito dias antes da d&ta 
fixada para aquela reunião. 

SANTAR:ll:M (Redes de ALCANEDE, ALMEIRIM, A LPIARÇA, 
CARTAXO, CORUCHE, MUGE, PERNES, POMBALINHO, Porto, 20 de Fev,e.reiro rle 1969. 

ROMEIRA, TREMEZ, VALADO e VALE OE SANTAR:ll:M) 04.3 O PRESIDENTE DA ASSEMBL­

Para obter chamada.. tn ter urbanM d•tlnada.s às restantes redes 
do P ais, marcar ......... .... . ........ . °' 

Em caso de dificuldades na obten(;ã-0 de chamadas interurba• 
nas automáticut marca.r "P••-·• · ........ .,,..,!...-·•·••,!.••!.··~·~- .... ~-:ij 08 

GERAL 

P-ela Cãmara Municipal do Po~ 

o PreEldente, 

a} Nu,no Pinh.eiro Tarr&., 
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(CONTINUADO DA t.• PAGINA) 

03.atrt> La.boreiro onde aó durou 
um minuto Ouvin·stl um fo rte ru i­
do, um zrande ee,trem e,t;ão - • 
nada mala A POpuJai;ão acordou 
aMw.tou-.se é certv - mas rninguém 
chegou a. sair oara a rua. Por su3. 
vez. Miranda do Douro. Po la res 
(Freixo~de·EsPada-à-CintaJ e Vi­
t1h9'11 referem e feltso 00.Stante ate­
nuadM no comPOrtaanento da.s .!IU8.'> 
irentee, oue só excePclonaLmente 
ruslram para o ex.ter!or. Já no Po­
cinho oartp de. POP\llatão se rafu · 
lnou na ca.Pela 

Milhares de pessoas 
no areal da Nazaré 

que o aba.lo espalhou a de~ação 
(conforme noutroa pontoe ooticiá.­
mos) houve matéri& ma.ta do que 
euticiente pe.ra lnecrever .. madru· 
ga,da de 28 à>: F~· \.....,r-eiro d-1:: !lro9 en­
tre aquelas que não são pare. es­
quecer. Por tudo e até porq ue bae,, 
ta.,wt~ tempo foi n~~áir1'0 l),.'H.fl qu 
o paJS se oonvencess.,e de que, e.'J)e­
ear de tudo, não havle. motivo pare. 
se pensa.r em catáetcofe - Ideia. que 
aua..Itou o espírito de quase toda t1 
gen't,e art.é que aa lnt'ormaçõe& fo­
ram dbe,gando e repondo e. verdad~ 
DO seu lugeir. 

Os organismo,, que euperinten· 
dem nas eatradu, pontes, abaetecl-

m.ento d e água e electricldade e 
outros desse tilpo, quando aborda· 

~~tif=~-n:.°~:~ n1~ ~;~: ;;~;eg~:. 
t.a.r quaisquer etcitos do terramoto. 
Portanto, tudo indica que os esfra· 
i'Oia se hajam confinado à.quel-es pro­
o::lu;old<>s em edifícios, sObretrudo par­
~icula.res. 

Chegou indu~ivam <!"nte a recear 
-se ou.e na:! 00.r,ra;z-en.s .se registas 
8em t.racturaa - caso cuia &" r 3.vlda· 
de é e-vidente . Ainda a i POrêm 
na.da a assinalar. 

A C. P .. com uouo..1. uls.simas com 
Poelc::ões a circular na altura. refe 
riu a.pena.s um natural sobressalto 
-ntre oa passageiros, por<lue de res 
to as co.municacões Por ferrov ia nem 
minima,mentp viera.m a ser atecta· 
das. 

Reste. Portanto rrisar (por<aue 
esse efeito do tremor de terra. Pelo 
contrá.lo. não PO<le ser subestima­
do() o oâ.nico violento ind ·,i: ·ve1 e 
demorado que se aPoder ou a bem d l-

zer da. inteira Popuhcão portugue 
,a cont \nenta1 , 

Que obrigou m 1·l h<t1,~i:; e milM 
roo cLe Pt'•>•308$ por escse pais !ore 
cisqueoend.o 8.6 oonven,:ên.cia$ e e Lf 
OIJ peri,g<>,s de uma mad•rugada õ!'!~ 
a vbr pare a rua de qua.lqu,e,r ma­
neira em pijiauna. de rou1>ão - ah 
nu, como nour.ro oeail re!erlmoo. 
Qllil obr1gou IQ'i•n.da. robretudo en, 
L leboa mi·lhare.,: <h' pasc,oas a rafu ­
gltarem--se em automóve·.s, on,de e:ca 
bttra..m de pat688Jr a no te ou de qu 
se 91.':G"Vli,r,am para fug,l!r ~ um.a 
ci'dade que ju !ga.va.m ~n,ev~t.àve-'­
mente ameaça,d9 de dedtruiçã.o 

Por BOM.~ Uli) n-ão veio a euc.:­
de.r. Ne,m t,ain_l-0 era preci6o pei1·a 

~i3etb~:%~~~o m~~~:~1
:::. 

Pt'e. e. recordação de quatro m inu· 
t~ 611u-cinant~ de inatab ·hle.de e 
te-r,ror, e;rll. Q"U\> os C'ére'bME se 1-e m· 
brave:m llnicam,e,nte de um11 pala­
vra <'l'1ni&t.ra: <ter,ram 1.0!>, 

E o rol continua ... Sem Preten• 
•óes de darmos. mesmo ràpidamen• 
te, uma ideia da situa.cão em cada 
uma das ~rrag Portuguesu. irem08 
e.Penas destacando um ou outro con­
celho, POis ele.s servem uerte1,ta· 
mente de medida Para o que suce­
deu nos restant.ea. 

Caiôtro Verde re!ere Paredes fen­
didas. ob.teotos p,utldos e todo o 
corte-fo helbitual de da,nos. Regista­
ram·.se deamaiOl'.I e outraa Pertur­
batões entr,e u pessoas ma.Is 1nnu­
eociáveis ou sem ca.pacld3de de re­
a i.stência ao Pê.nico. 

Na Trora. um Préd.lo com parte 
derrubada. Na cM&lbon os operár 
ri0$ do turno da noite deixaram-se 
domJ.n,sr pe1a cmo-câo, .sobretudo 
qu ando e. Juz raltou 

VIDROS 

PARTIDOS 

em Los Angeles 
l~E(Califórnia},~ ­

Um tr(:Cl)Or de terra com a intensi­
dade de 4,3 na 09C11Ja de Rich~r foi 
sentido . ao longo d_e 00 q 11i,!ómotl"08 
na OAJifôr~itt, partiudo ca.008 telefó­
niCOl5 e ,'lltilha ,,-.11.11do 0t, vi dros de al­
gum.is janelu €m Loll A.ugelce. 

AP(NAS GRITOS ( CONFUSÃO 

NA CIOAOl OE BRAGA 
Póvoe. de La.nh030 a.Mina.la que 

ruiu um barraco de arrecada.cio de 
lenha. no Juhr de Va1demll. 1103 
.subúrbioe da vlla. 

Em Vê!le,oça, iKd1-ere.m e,6t,NLg06 
doe certa monta o pré'dio da sr.• 
D Berta Femandefl Miilirqt.lefi da 
~o ~~reja d.a. Co~glade 

Em M'onta.rgl1. um deea~re a 
ilwlm enta.r: a. er • Mia.Ma Au,g\!ste 
IF,rrrelr• Godl.nrho, de 54 anos, dO 
das do 1 • e.ll.lda.r, oom 08 SO'bri­
n-hoe. num•a e.i!tu'l'la t.m que a Jm 
L .u,g,o da Ig re,Ja, descia as esca­
i!alta'V'a E aca/bou por &e deepe­
lrlh!tr noe degraue, flM.C'tu rando a 
/perna eequerda. Mata v&r-d!e. o ar 
m.édleo er d,r Ba,riboea. Ma.rUrut 
<eeleYe em cesa da !,nfe1!z e tN• 
tou-a 

No hosplW de Ovar, !-oram eo­
corrid.ae V'árl,a& peeeou, vfolm&ll de 
«"C!cita.çã.o niervoee. Ru h-&m muroe 
eobretudo na,, fmedi~ôes d'i v,Ha, 
e a.bateu a, cruz da ca.pe,la d-e Srul­
to António. na P tl&Ça da R:epU'b'li· 
ce.. ond-e- 0e e.x-'Y<Olt.oe rioa ram for• 
do,, Mtloe, ao dependuro 

Na Naza !'é. o pã.nfco toi g ra.n. 
de T oda a gt-nt.e fugiu peN a ru.& 
• a be.l.r&--m a.r Pod•e alfimm,a:r-8'} 
que nlenguoém ficou em casa.! Ne 
Ka Pra.çe. õe Souea 01.iveira, !ren­
te ao mar, e n.a arei.a hia.via mi• 
t h 1Tee: de J:)e680U De regfsta.r 
e.inda a.'lgU'm·u caN.e d-errubat'!u, 
,em ,parte, clhaminés oa'1u e ou­
troe J)rejuli-.toe, que a.tf.ngen, ~u. 
m e ra:zoirv'e'I. 

'N"o m,a,r, t-r,a1imie1N1e e ~ls 
-de pesea gl"Ol!!M. nedit eieintl.ram. 
111té oor(Ju-e n!m o m'M' ee ~~ 
IJ)l"fou , 

Estradas, pontes, 
comunica,;:ões 

- nada a assinalar 
Niio Uvem oe & intenção, repe­

limos. de detxar e.qUi riegiatadoe oe 
efeii~ do tremor de berra em to­
do o pai.e, ·até porque na eua maior 
P6rte eleei ,se limitaram a. um susto 
de gradação maior ou menor. 

Todavia, noe pou,coe Jooa.i.s em 

O aiwlo regi8tou se àa 8,52 bo· 
rM locaics t! te\·e o l!l)icentro na de­
pressão de Sll.D A.ndre:ie, Q'lle no aeo­
rido do comprimento se e.tende por 
quaae todo o ~tado. 

A área ebrang1d11 pelo abalo vai 
deede Los Angei'lee. a Ot'idente, a t..s 
Lancat:,ter. 

O xer,ife Oharle6 Jenae.s de Palm­
dale declarou que tove a se,naaç:iic, 
que te.tba<lo h ia cair em C'ims.. 

Mtrit~11 pell8086 fugiM.m 1>ara a 
roa em pân,ieo. - (..Au..Vl-). 

Qua.ndo, àe 3.45 horas da manhã eh 
ontem, e. adormecida cidade de Brag:a 
tol a.balada por ruldos eetranhoe, seme 
lhante11 ao de potente11 motores de ce· 
mlões em movimento. e se apercebeu 
de que estava. a sentlr um vlolentlll!!ll · 
mo tremor de teTra, Jogo a .sua popula· 
çi.o, g&ltou doe leltO!'J. dirigindo·~ 1)6ra 
rui quintais. pare. a! ruae e avenida.! 
on<'le, como na Rodov1a. &.parereram vli­
r iae pe&SOO! em p ijama e embrulhada!' 
em cobertore!I. Ao mesmo tempo que a~ 

Ots números da. ESOÂ.L.A. MEROALLI têm o seiruinte sign!· 
!lcado: 

GRAU . 
9 

12 

11 

DENOMINAÇÃO 

Inet.rumental 

Li(reir!Mtmo 

Forte 

Muito forte 

Forti.,Jmo 

Ruinoao 

ôe!fe~froeó 

Muito ~a.etroso 

C&ta.M.rótico 

Grande catáatrot'e 

CARACT.BRfSTlCAS 

AesJn;aJa.d.c aPena.s PelOfl sismc> 
era.fõl! 

Se.n t&-fie, em certas condlçâee. nos 
andares mai..s alt06, 

Sentem-nu ooucas pessou, 

Alar,ma.rá mui tas Pesaoa.s. faz tre­
mer os ed.ifíctos e l).rovoc:irã 
~~~õea nO! obJectos .sus-

Será. sentido mesmo Pe:la.s ~-
soe..s que dormem. provocará 
queda de objeotoa, 

Ligeiras lesões uoo ed.i!lcioe. os re­
ló~loe param. 

Queda d e c'ba.minée.- vidros que 
eetllhMam. 

Ruina Pare1·a.I doa edllicios. alru· 
maa viti.mas isole.dae. 

Ruin&· tota~ e alguns ,ed Télo.s. 

A terra abre tendas. a kua dos 
rios sril.ea a.s margens 

Todo.a OB ediflcto.s de Pedre. eão 
desfeltoo. 

Todu 8lS constru<:ões ricam a r­
rasada.e. toda a. toPogra íia. é 
totalmente a.Itera.da. 

HÁ 60 ANOS ... 
.(OONT.' OA .l'.AG.• ANTERIOR} 

J.creja de Ben.a.verLt.e tinha Mo re­
tlra.da a Imagem de Cristo uu­
cl:flcado. O 80'no, ,porém, Ja jii ate,. 
nu1utdo as oxclta.ções do pânioo. 

A O 18.& do cemtt&io, nA ca­
pela ouJa fachada alulra. to­
la bnente, a Imagem da 8&­

nhora da Paz mant1nh.&-se 
no seu altar - e parecia oon­
templar a vila em ruinas! E ntão, 

1147: o 

ge m do u.JW.r e a conduzissem pr0-
cess.i0nalmente a.t.é um acampa.. 
mento próximo, onde ~tão a de­
puseram entre veJas acesa.s -
num a:eto d e fé que dura.ria d .e­
:r:en as de dias. 

M AS e:nten,11.dos os mortos e 
tratados os feridos, a vida 
recom6!:.arla.... Por toda 
a •parte,, com oonfrang~ 

dora resignação pffl\ante o 1rrerne,, 
rtlánl. «Uma )"881g~o ,chela de 

PRIMEIRO 
TERRAMOTO EM PORTUGAL 

Sismos, tenómenos telúricos 
de todos os tempos , sementeiras 
de pãnlco e de destruição que 
algumas vezes têm encontrado o 
humus fértil do solo português, 
fazendo fanga com fartas colhei· 
tas que se medem num total de 
muitos milhares de vítimas. 

O primeiro tremor de terra 
de consequências dr'ésticas chega 
até nós pelas mãos dos cronistas 

1 que, nos documentos históricos. 
deles encontraram vestígios logo 
na primeira metade do século 

! XII. mais precisamente em 1147 
- átrio de cataclismos que se su­
cederiam ao longo de mais de 
oito centúrlas , a levar a morte às 
terras mártires do sul do Algarve 
(afundlmento em ova l lusitano­
·hispano-marroqulno) e da região 
de Lisboa (prolongamento da 
profunda fossa do Atlântico, a 
sudoeste da capita l) . 

Mais e mais datas tristemente 
célebres: 1290, 1334, 1356, 1531, 
1575, 1597, 1598, 1699, 1724, 1755. 
1761. 1796, 1807, 1862. 1899, 1909 
e 1969. 

Particularmente violentos os 
sismos de 1531, de 1755 e de 
1909. O primeiro reduziria a um 
monte de escombros nada menos 
que 1.500 casas de Lisboa que. 
então, apenas abrangia a Moura· 
ria, Alfama e uma parte da actual 
Baixa . Estima-se em cerca de um 

~ mulher. ealndo de joelhos, 
gri tou: cA Senhora eatá a vela.r 

peln ,ente! ... ». E tanto bastou 
p .1ra q ue eentenM e centenas de 
~<Joas, honwm s e muJ.here., DO'f'08 
e ve'l. h08, Ae pl'ecipft&uem pan u 
rui.n.as da ea.~a., apeassem • tm. 

milhar o número de vitimas mor­
tais. 

Sessenta e seis anos volvi­
dos, a cap ita l voltava a ser vio­
lentamehte sacudida. As constru­
ções lisboetas oscilaram para 
além do domínio do estável, ao 
mesmo tempo que enormes bre­
chas se abriam no solo. Oesapa· 
recerlam num ápice. sendo multo 
escassas as vidas humanas que 
conseguiram sa lvar-se, três ruas 
completas do Bairro de Santa 
Catarina. 

Prime iro dia de Setembro de 
1755. A terra revolve-se em ester­
tor que nasce a sul do Algarve, 
não longe da nossa província. 
Um rasto de destruição percorre 
o país, decrescente para norte 
de Santarém. Mu itas dezenas de 
povoações eram completamente 
arrasadas; desapareciam três 
quartas partes da Lisboa medleva 
e com elas mais de t rês mil dos 
seus habitante! . Ressurgiria a ca· 
pltal revoluclonárla de Sebastião 
de Carvalho e Melo, sempre 
ameaçada, desta fei ta mai s uma 
vez vítima . 

Algarve e Vale do Tejo são 
zonas mártires de todos os tem­
pos, que também ontem viveram 
horas de intenso dramatismo, 
agravado pela recordação de tra­
gédias que o tempo não conse­
guiu apagar. 

nob~ como t.e • própria en,or. 
midade da catáat.rofe tlveue for­
t alec.l'do as ahnM ooni uma oora. 
gem berólcat . 

EntNta.n.to. iniciativas de aoll· 
dariedade .fam deoor.ren.do J)O!' ~ 
do e )tlM6. Em 8 dellaJo,por 

e xemplo. houve em Lis boa, 110 
Ca,~o Pequeno - c0m a lotaf;iio 
tota lmen te esgota.da -, um g-rlli.lt~ 
dloso ~tfu:mlo tauri.no. cuja Te­
celta r everteu a favo r das vitlmn.s 
do t.ettamoto. <Jolabo·ra.ra.m na tou­
roda os cavaleiros de maior n~ 
meada lta 6p,oca, como J osé Ben­
to Araújo e José Casimiro, e ces­
padan portugueses e espanhóis. 
figurando entre estes Revert.U:o.. 
Regaterin. !\fan.olde, Bomblta *' 
Camisero. 

Também a fa,·or da~ vittm~. 
reelh:aram-se 1:tandos proo'\tórlos 
em todas as cidade.o; e vila" d f' 
Port11~al. Em t.lsboa. foram º" 
f!Stu.dantes nnlvntJltli rios q u e o 
or~'lnharam. ~ ndo e'fl1 ,,lsta a. l"e­
oonstrução das esoo1as n.11s rMtll'íf'"'I 
rihatejM'lll..'l uAOIAdao; t)(>fo ,ilcmio 
R,..,.rff'l11"8Se ~ ·1t/irlo 8097'7!; rf"f• 

F OJ em Abr'U do 1909 . . . Há 
quase 60 an.os! Na Prlmnv& 
ra. .. Quantdo na vida n a,. 
c lona! se registavam os se­

guintes factos relev!lntes: um O()lll­

g'l'ef>So de munlciplos, em que 08 
~ esontantes de 161 C"i\ma.ras vo­
tamm por a,clamaçãt. «o prlncf. 
pio de a utono mia. das oorpo rações 
a dm inistrativas»; o esc.rltor Tci­
rel ra Gomes publicava «Gente s ln. 
gul&n; a actrtz Crem U1h de Oli­
veira triunfava na c riação tre-­
lnend& crise vinícola era mot1vo 
d e queixas d :l. gra.ndf' parte d f>!I 
agricultores, empob recidos; o prín­
cipe Alberto da Bê.Jglea v isitava 
a Uha. da M :MI ei ra e Anatole F'r,an · 
ce 1Pl:1Ssa.,,a por L isboa: nos tor­
neios d e esgrima de ~Ice e :Mon. 
te Cario, trluuf,:ivam os portugue­
ses 'D. SeJ:tastlão H enhlla.. Carlos 
~,a.Jves, l'tlárlo Noronlia e Fer­
rei'ra Castro; na eXJ}OSltAo da So,, 
cledade Naclon11~ de Belas-Artes 
e m Ll.sboa. entre 343 trabal hos, &8 
o bra.8 d e Car los Reis de perttt.vam 
g rand e ln te.resse: o p04•t.a ,Joi\o de 
83rl'08 publica:va «Terra florida»; 
o 4.• filho do rei dO Sl.iio, o prín­
elpe Piajatlpok. de 15 aB08 de Ida.­
de, vlslt:11.va Lisboa; e o dr. CaeJ­
ro da Mata e o conselhei ro l\lo­
reira, .Júnior ba.tlam-«e em duelo 
n.a Serra de Monsanto: «trocaram 
d uas bala.s de pl!rtolas sem con~e­
quimelas:t ... 

abriam janelas e batiam t)Ortu, inter· 
roge,ndo·ee u peMoll.,!' sobre o que ee 
estava a. passar, ouviam-se grito$, nu· 
ma contusão que só ma.if! tarde sere­
nou oom o conhecimento de que nAo be­
viQ vltlm&6 ou desastres a &81!inale.r 

No palácio d,,o Largo dO Calda.s, cm Lt.Yboa, .,40 visfu61s fY1 danos causadw pf!l.o 

NENHUM SINAL EM AGADIR 
A3 oorporacõea de bombelros não re· 

eberam qualquer pedl<lo d e socorro, 
nem consta que se tiveEBe dado algum 
reso de vulto, a não ser pequenOM pe­
daÇ()ll de tectlo numa ou noutra ca.se 
antiga, No Hospital de S. MarCG!! . os 

:,e:e911:
1r:: ~:r:~s ;e.!~~:'1u/nudno-

ALERTA EM TOD O 
aco11tecido nol! colégios e ca.su de a.~s11-
têncla, onde o tremor de terra foi Hn­
t!do &m tOcla a. sua estranha violência.. 

Na., freguesias rurals. oomo nM balr­
rOf! mais dl.<Jtantes da cidade, repetirRm· 
·&e u mesmas cenas,, me.s nada de g ra.­
ve, fell-z.mente, fo i tlllslnalado 

TERRllÓ RIO ~"JA RROQUIN O 

M(QUINA • A população veio dormir para a rua 

Df C10STURA 

<~T"' NERANTE» ••• 
Na freguesa da Lomba, adCân· 

clvcada num d06 p..:mtas mais recón 
ditos do va s.to concelho de Gondo· 
me.r, o aba.lo de ter.ra. fez-se tentir, 
t1m1bém com algwna intensidade 
A população, alarm~da. abr.iu por· 
tas e Janelas, gerando-Se em todas 
a.s p e S08.6 uma. profunda tmpre~· 
sã.o de a.ngúatie.. 

Oomo nã.o houve est.raeos mate 
rls~ deu muito nas vi rtas um ePI· 
s6dio mi\,is ou menos humoristd.eo 
d e-senrol,a.do na re \i<lêru:ia do sr. 
Manuel Joaquim ú:>pes de Oliveira, 
cimenteiro, e que no decorrer do 
dia de ontem fOJ. obj 'êeto dos co­
mentários de toda a gen(e. Foi o 
cas.1 de wna m áquina. de co.stura 
existente numa. <ta. de-pendências 
de casa. e que, á custa das suas ro· 
de.s emp eendeu velo-,1 correria 
a.travé de váriOs compartimentos. 
como se mão invisível a estives.._cie 
guia.udo. 

O~u para rlr. ê certn, ma.s lá em 
ciu:a do clmenteiro até houve qu~ 
treme ·.~ ccmo va""&S ve:·des pel'8..11te 
o ecip-ctáculo «a~mb1'0&'J» -f.ore 
c'd o pel:l- mó.quinp: <ie e9stura ... 

RABAT. 28 - A Defesa Ci\' il 
do Te.ri itórlo e as unidades milita· 
ree foram coloca.das boje em aler­
ta em todo o território d e Marro• 
coo devido ao alarme causado e.n 
tre a população pelo violento aba lo 
de terra de ontem à noite. 

Embora o sismo tenha causado 
apenas estragos ligeiros e a morte 
de duas rapsrlgaa, 1,rovoeou o pi,­
nloo nas cidades da zona costeira 
e em Marraquexe onde algumas 
pe,96oa& ficaram ferlda..s na precipi­
tação de correrem para local .se­
gwro. 

Milhões de pessoas pasl'aram o 
resto da noite ao ar livre. dormin­
do n<>s bancos do.., jardine, embru. 
lhadas em cobertore8 ou de.ntro de 
automóveis. sucedeu Isso com a 
maior parte da populai;iio na., ci­
dades de !1.abat, Casab lanca, Te· 
tuão. Saf1. Fez e Mi>knes. 

Ru iram algum&.!! casas nos ar­
ra.b11.ldefl de Ra.bat e cenas de pã· 
nico registaram-se em Casablanca , 
Safl e i arraquexe. 

Os sismos nã.o fot am sentido& 
em Agad ir, a cidade deetruida por 
um te rramoto há nove anos, que 
provoc c,u 12.000 mor{es. 

M estradas fi caram pejadas d e 
automóvel'! tran.sp<Jrtando famí lia.~ 
para lugar segur , nos camp-18. 

Após o abalo principal, sentido 
à.! 3 e 45 (T.M.GJ, houve mais dois 
11e;:e1r-os :"1s 5 e 30 e ás 11 e 15. sf'n­
tldos principa lm en te em Rabat, Ca­
" l\hlflpre e l{Pnttra. Os abalos fo 

CONTRIBUIU PARA O PÂNICO 
A FALTA DE LUZ ELÉCTRICA 

,·eri11m de irlfo111M1r que· lleilk'Onheeiam 
a exis1ência de <1u11:lquer ava.ri.n pro 
l't'l('ad1t polo .wiflfflo. 

ra ro acom panhad06 de e.m dos rui· 
dCs subterrâneo·. 

Entretanto, a s ituação a.gravou 
·8e com inundações provocada.a pe­
la.e c huva., tvrrencia.la que t ílm cal· 
do n<:ll! ultimos dias. 

Ao sul d e Casablanca morrera.m 
t res pessoas afogadas e 08 p~jui­
z.os são ~levadoS sobretudo en tre 
a s cabeças de gado ao J)lU'l60 que 
:nu . tas estradas ficare..m biloque&· 
das. - (R. e F. P.). 

r4ENH U(JA 
ÁREA 

f O 1 

DE ESPANHA 

P o ·ü'º p AD A 
MADRII'D, 28 Parou O relógi<> 

de urna ton n,a Praç-a Canova.s 
dei Ca:.'- 1 o. méM'lo em f.ente do 
muaea d t· Prado, sete t,egundos 
-de-poi! ~ S e "'2 d~ta madru­
!if&da - a.ss\nala nd"l o mom e n to do 
1t.hAl1"1 .. iAOm irn na capital espanho.a. 

BORDE\Js, 28 - O tremor 
de terra dia P enirumla tbêrica 
foi sent,ido com pouco ln tensl~ 
dade em Bordéus. Algumas 
pee.soa .. tlCO,rde.ram em sobre,;: 
sano cercti_ das 2.'15 horas 
CTMG). dceper tada, por um l 
gelro aba.lo ou pe.\o barulho da 
loiça em m~vimento - ( F .P .). 

que també1n tez com QUe um tã.xi 
foes<! embater numa parN:le, por 
o motor!eta te r O""'l'dl"I,.., o dominlo 
do vo!a•nt.> 

De toda a E8, anha c,ht'@'am no­
tidas de !C-"'1'.!as em muros oha­
mlnég cddas 'd V" id ,oe partidos. 

c:E.ctte f!li!!lrr10 foi o m.sJe forte 

ver.f caJo na região desde há c~ 
Q&J.enta an os, e um doa male ror• 
ltit atê h o je re,g111ta..do n.o Mundo 
Se o epicentro tiVc.!'18e •id.o numa. 
região habitad a. ae vitima,a e o, 
e81trag<>s eAtarlam ón tra 011 me.1;0-
re~ de toda a h istória-. - a Nrmou 
o di i·ector do Observuóri·o Siemo­
ló~co de Tolddo, Gonz.a.!o Payo. 

cFoi d e uma intcns:da:de ligei­
ra'.me-nte lnfer,or ·aos que a.'be.!ia.ram 
o Ohlle <de 2-1 a 30 de Mai'O d·e 1960 
e o A·a,;,ca ~ 27 de Ma:rço d& 
1964. mas maia flor,t~ d <,, qu, o 
ve-r if caJo hã do 's anoe nA Ven,p... 
zuela,. - acrescentou &QU C1- ,e,1nmo-­
!ó.cic<>, ,•!tuando o e,p1ce,ntTO (1-o<:al 
dire ctame,nte ac ima da orlg,em do 
tremor de te~ra.) à l&Jtltu'Cie, de 36 ,4-
graus norte e 10,5 de l,on'g!tud-e 
oeS'te de Gr<!enwlC'h, o que d'IÍ. um 
ponto cerca d e ce:nto e lldUenita 
uuHómt.troe (ce,m millhas muiti­
mas) a ,,mdo~!ftlc! do Cabo de S ã.o 
Vi cente, no A ,garve 

De ha ··m o,ma com aa illlfuwn&• 
çôe-9 rec~bida.s, parece qu6 n'8flt h U• 
ma área d a P ení nsula fot poupe.da , 
te ndo O tremor sido rei'{ilfta!d-o um 
Sevilha. MáJ.aga, Alicante, Valên· 
eia, Barcelona. Bilbau, Samtander 

1oa Oorun'ha 

A violênci a do ,li.sano prvvOL'OU d -.. 
1.oeros (abertura aurorniiltca) de 11-
nbtW OO'l di.vel'8ll.is aubesta{'6e.s d&pen 
dentes do repare dor nacional de Oill" 
::aa, o que 01.·uiono11 iruerrup_-õNI di> 
<'Orl'Ull!P elóctrica. em vRrios pomos 
do paí.s. aa qu,a ia for&1u remed ia&& 
ao ,,a ho de al.uuns minu;OI. EIU ÉVORA 

Enn Mad:-id . a Rád io Naiclol\tl.\ 
d e Es"'.lanha la.nçou um aipe,!o •08 
tJrês mi~õ.e d e hal:>ita.nltea da. ca,. 
pna.J, quarenta e cinco m lnutoB d+­
l)Ois d& fa1'e ln'1C! 11.•I do albalo Os 
madrilenoe o,lviram o locutor padir 
QU,e os -r&l'<dfonee só floMem uül;.. 
zados e m CaB'O de omoerg"e'ncia 

~li*1m. verifioor11 m·&e d8r,aro& na. 
111uDe1J1ac;ÕM de Ven.uoim (}laia) ~ do 
.\.k.o de Mir,11; (Amadora) a tsm !:>ém 
n08 autotri, n1:1formado1W1 de 2:.X>-1nO 
qt1iJovAiios da subestaf'ilo de P,rei· 
rÕfl P. 08 dois t.ransform11dores de Fn 
Nl'iflft do Ahmtejo, sendo eetes frlti 
m0& os c,ue ,ali.m-ontnm de ener!: ia 
mio o Algarve. 

ningu'ém dormiu 
até o dia raiar 

Por Jl~au•;ão. foram logo a " 
.rnl r deslig,odoe tamblrn tod06 oe 1il!1 
ff:fll.U de distribui'.Jl.o de ener,ria 
~!rica que nilo 1: uhnm itido ª''"'' 
tadoe relo t?"'mor de te rra. 

Por e,,;r., mo'h-o. fico 1 tte.m ali 
menta, li.o e. rona ociden ral de L"abn11 
fde!'M'nfl.ent d11 ió!ube-ra,;ilo do ,\I 
de Mira) TP ~do sido n te :romp 11 
lia :1,43, a corren te fo" res abel cida 
lMI 4. IJ. '1'nu!IJ<°•m a iirea d<' Se úh 
foi a.feciada.. 1M8 ai a corrente ,·el 
a 1er reera.bell'Ci<ioft ao c1tOO de dn·" 
rninu •OH-

No Porto, a interrupc;iio de ene i 
ipa el6ctrica durou muito poooo tem 
po, cerca ~ um mi~n10 e me o. 'l'ra­
ta•e da c0111,18Qu~ncltl do disparo do 
Cft ll't()ll1Íltio» na .ett'beflta,Jio de Ver-

~~=~!:~~· c::de n:0
·se"r~~alt~":ir 

c1p1lli;,:ad0fl d~ Gás e l:ll.ectricidade b•· 

Instant.es depois do violento 6 J,s· 
mo, a energia elêctrlca e ae comu· 
n\,cações te ieróntcaa estavam corta­
d86 em itvora. Multa.;; pessoas pre· 
oi pitaram-ne para a rua, reg·6tando· 
·se de..tmaioe e choques nervoS06 
Só cerca de 10 minutOs depois ae 
reetabe\eceu a energia el'éctrica e 
oe. telefones volt&ram a funcionar . 

0a aervlços de as,Etiet.ência mê· 
dica e hospitalar tomaram logo 
prov"dê ncla s parfi M>Correr quem 
a.li chegava e à. cen tral telefónica 
da C'idade acorreram derenai, de 
tuncloná.rlos que duranl.e o resto 
da no ite t ive.ram tra.be:lho exaue· 
tivo. 

Aa ro rç&M de segurança púbJica 
e os bom'beir<>e entraram em servi· 

UM CO,NSELHO 
O dr. Charles Richter, professor de Sismologia 

da Universidade da Ca lif6rnia , inventor de um apa­

relho usado em todo o mundo e autor de uma es,cala 

especial, dá o seguinte conselho lts pessoas para o 

caso de um tremor de terra: 

<cMa;ntenham-se de pé quietos e c.>ntem até 30. 

Depois disso já não interessa». 

ç0 de alert.ra e atendeNl.m, solicita · 
mem,e, centena.a de chame.das. 

No HOdp\.8.1 Regiional de Évora. 
foram trata.doe pelo méd-ico de @er· 
viço, sr. dr . Domingos Angêlico. 
numerooat, peiil!oae acometida! por 
crises nervosM. Naquele eetabele-­
cimento compareceu, lmedietamen· 
te, o seu &dminietre.dor a tnte rar· 
·se da 91(.uaçio e e. vleh.ar a.a en· 
rermar1aa Vár ioe médicos eetlve · 
ram em permanent.e con tacto com 
o banco de urgêncie 

Diver60f! préd 03 abrdl'tlm tendas 
e cairam noutr05 a« cl me:lha.s, a.Jé.m 
de vidros que ae partiram. O caeo 
ma,ie grave regletou-ee no prédio 
n .• 44. de. Rue de Santa Maria , que 
,sofreu sérloe dan06. R uiu (}flrte do 
teoto do quarto da lo,ca.tárJa, e,r.• 
O Mar 't1. de Fá.Uma Guerrei ro de 
.Mal06, o que origi nou pr,ejulzos de 
certa monts no mobifüirlo. A lo­
catárla. que ee,te va de itada. teve a 
sorte de a troa cama EJe encontrar 
eltuada do la.do op06to em que s-e 
regiirtou o desmoronamento. No en· 
ttl.nto, fOi torça.de e a1bandonar a 
casa em vlrtud.e desta não ofere· 
Ci!r segurança 

Tambêm por ereito do oJ &mo, o 
er. Francl9Co Xa..vler F e.rrelra Mo· 
leiro, de 29 anos. que exerce a sue 
proriesã.o de empregado bencário 
em GrãndoJa, apavorado ..altou da 
janela do eeu quano, naqueola vJle.. 
pelo que t'lcou mui to contueo 
Tran@portado e.o Ho!pita.! Reglo 
nal de ~vora. f cou a h Interna.do 

Até ao nae,cer do dia , tL popu · 
\açã.o daquela cldt1.de e d06 arre­
dores me.nteve·ee d-Mperta. 

A ca.'Pirtia.l espa.nh'O'la rtgisto.u 
e !Jt a ma,d·l'ugada o ma!lo:- movlm'ef'l­
t.o telelf6nloo da eua hidtór'la. - t o­
dos se quer!aitn in!ortm.«r f!llo! a\,go 
acontecera a.os pe.rentee e a.m!goa 

E)m M·atdrld, fa.mí1!&11 ln'V.elrae eor­
re-ram para. a. rua e oara oe 1)41"­
qu.., 

Em Huel'va apa receraim tendM 
na1gun6 .ro · t iclo!'! de&pren:deram-ae 
Côrn.\r! M e al,rumas casas abaondo­
nadu ru iram A oo,>ulaçií.o aJbs.n· 
dono,u &a l'l'llU "a.c:a.s e f\!'f'l u p-8,T& 
O@ C'amnos 

U'Tl C11Tdis.co de 84 a.nos mo,r!'eu 
e m S <>\·IJ ha. eom eonsequ~nei'a doe 
uma .*Í?M!'(:me provocada. pelo ~ 
nl" o anós o trem'O'r' de t.,rra -
'R , F P e A!'ll) . 

SENTID O 
na ilha 

.da Madeira 
: FU1"C.HAL, 28 - À.a 2 hor.a • 
43 roca.a l3 e -15 -em L:.rbo.a) toi 
sentido um violento ti.remor de ter• 
ra, com a duração de mala de a 
0 egundos , s.companhado por fort• 
ru ido subterrã.neo. Est.rem-,ceraru 
prédios, com inten808 ruldos das vi• 
d.Ntças da~ jen~. 

0.s centros de prlmetro.3 aaoor­
ros, como o banco do b.o,-pltal, oa 
bombeiros e a po1ía"A., não rec• 
beram indicações de deuctres p~ 
.\08.l~ ou materiais. 

Nalguma., zones da cldadl!, a ~ 
pu laçiio sa.lu pa ra a. ru a. Em tod a. 
a Madeira o a.be.l o foi ,fentldo co m 
violênc 'e. e acompanha.do CU r u.ido. 
-(ANI). 


